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AVISOS 
ADVOGADOS - o dr. Brasiuo Ma-

ooaao, e Alcantara Machado u m 
seu eacr ip tor lo n a l u a da Qui-

tanda, 0, (Associação Commercial) e 
r.alrtem & rua Conselheiro Ifeblas, 89. 

CLINICA MEDICO-CIRUROIOA, do 
dr Passos. — Especialista e com 
longa pratica das moléstias do 

coraçAo. estomago, pulmões e das 
senhoras. Consultorlo e resldencla: 
ladeira ae 8. João, 16. Consultas, das 
10 A 1 hora da tarde. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Molés-
tias syphllitloas e das vias uri-
naria», tratadas pelos m -thodos 

mais modernos.-Consultas e opora-

Sôes, de 1 &s a, rua 16 de Novembro, 
8. Resldanola, rua da Qlorla, 68. 

DR. JAYME SERVA, medico. Con-
sultório, largo do Rosário, n. 1, 
do meio-dia & uma hora. Resl-

dencla, tua Visconde do Klo-Branco, 
86—'Telephone 437. 

DR. MIRANDA AZEVEDO, da volta 
de sua viagem à Europa, onde 
(requentou os hospltaea de Vlen-

na, da Italia e Paris, abriu seu esorl-
ptorlo à rua do Oommerclo, n. 11. 

Consultas do melo-dla &s 3 horas. 
Faz appllcaçòes da eleotrloldade em 
moleatlaa de senhoras. 

DESENHO B PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo da a lgum tem-
po, leoolona em oasaa particula-

res. Avisos, na rua Tabatlnguera, I I . 

DR. BETTENOOURT RODRIOUE8, da 

Faculdadt li. XtiKima Ji Parti, Htm br o 
da Acadtmta hial dai Scimciai dl Lílboa. 

Offlcial da Acdumia dl Prunça—KMldbncla rsa 
«a Liberdâ a, Mt COMUIlorlo, roa 16 d. No-
venbru, "j, so meio-dia.- T.lephon. «01. 

JJ.BOTICABAL — Joaquim Alberto 
Uardoso de Mello acaba de abrir 
al l l escriptoiio de advocacia. 

T O TERIA LOTTO—Extracções ln-
I itransferlvels . às terças-feiras, 

qa lmas e sabbados. Leiam o plano 
naaecQio doa annunoloa. 

O 
LEILOEIRO «Sorrira rampas 4 

sempre enoontrado em seu escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro. 

8-A. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TORA — A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dá 

llcçôea de desenho e pintura em ca-
sas particulares. Avisos na rua Ba-
r i o de Itapetininga, 55. 

PLANTAS da Chorara ••nul l . ta, es 
crlptorio e deposito, rua da Cai-
xa d'Agua, n . 12. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secç&o competente do annunoio 
• Moléstias e medicaçfiees con-

venientes*. 

TELEGRAMMAS 
mio. & 
O despacho começou ú uma hora 

e frrminoti A i r inro da tarde. 

O ministro da Industr ia (olonra-
phou ao dr. ••rudrnl*.». rcllcitsndo-o 
pelo proitrcnvo que encontrou em 
i a c i p i n u i . 

ro l npprotndo pelo mlnlafro da 
Câuerra o contrario rclehrado pelo 
delegado lineal do Thoaouro Federal 
ne.«*HU capital com o ar. JOMC l.eal 
para o fornecimento de vlverea, for-
ragons. medicamentos e cavalhada 
nos corpoa da auarnlçuo e eatabele-
elmentoH mllltarea deaae llntado. 
durante o segundo aemcutre do cor-
rente unno. 

O mlnlatro da fáuerra declarou ao 
eoMmandaate deaae dlsfrleto mili-
tar que de»e providenciar para que 
« commandante do de Inlante-
rla apresente uma relação nominal 
doa oniclae» desligados da «Sacola 
Mi l i tar deata capital, com ohaeria-
çôes relativas ao procedimento de 
cada um delles. 

Foi aMsIgnsdo o decreto conceden-
do troea de corpos entre si aos co-
ronéis lauls Kabcllo de 1'aseoncellos 
e Franclaeo Rodrigues üalles. esto 
do corpo do estado-maior de arti-
lherla e aquelle do •.« batalhão da 
mesma arma. 

Ainda nuo ficaram hoje resoHIdaa 
as questões da Trindade c do Ama-
pá. 

• dr. Prudente segue, no domingo 
proximo. acompanhado do ministro 
da Justiça, para a I l ha Cirande, allm 
de visitar o l.a/.urcto. a bordo do 
ernsador «Henjuiii ln Conatant». 

O prealdente da Republica assis-
tirá das Janellas do guartel-Ciene-
ral. no dia V do corrente, a grande 
parada que se realisa na praça da 
•epubl lea. o ministro da «àuerra. 
seguido do seu estado-maior. paaaa-
ré revista ás tropaa. 

Devem desembarcar hoje, de bor-
do do paquete «Drltannla*. da Com-
panhia do Pacifico, que t inha enca-
lhado hontem á noite na Ilha das 
Feiticeiras, as passageiros que vi-
nham a bordo. O vapor fm% água, 
mas 6 provável que conalga safar, 
salvando-se a carga e bagagena. Os 
primeiros soccorros foram-lhe pres-
tados pela Kscola l ia vai. 

Conata que aerfio nomeados • chr-
fe do estado-malor-gencral da ar-
mada. o contra-almlrante J o i o Pia-
lo da l.tix i para eommandar uma 
dUlsAo naval, o eapIlAo de mar e 
guerra Rodrigo Rocha. 

• ministro da Fuzenda anetorisou 
o entrega dos armaseos externos 
da Alfaadega de Mantos á « ompa-
nhia Docas de Mantos. mediante ra-
soavel aluguel e regular conserva-
ção. estipulados eu» centrado, ou 
gratuitamente, obrlgando-se a KM-
presa a entrar pura os cofres com a 
renda da armazenagem, ficando sé-
mrnte com as capataslas. 

(l)o nrtto corri tponefenfe) 

A «amara approvon em ul t ima 
dlacuaaào o projeefo reorganlaando 
o enalno nas Faenldades de Direita. 

*oda houve de Importante ao De-
•ado. 

l/to SOMO eorrttftmdtnU) 

• U T O t , | 

Café , 

O mercado eonaertou-se grme.com 

compradoren no bane de I 3 IMO . 
constando venda» de «O.OOO aaccaa. 

Entraram «.VA? I. 
Deade l.«. H1.HOÈ. » 
Média. I I . M * . 

hoje réla A Alfândega rendeu 
I M . i m i l l . 

% Recebedorla. IJ3.0IS?9«». 

Movimento marít imo. 
Fntrada*4« 
Vi»por a l lemâo «Patagônia» . de 

Hamburgo, com vario a generoa. a 
Kd. sfohnaton t 

•Barca I ta l iana «üuova l^alatéa». 
de Marselha, com MUI. Ú ordemi 

Vapor franrcK «l learn*. de Marse-
lha. com vnrlo* generoa. a Kar l \m> 
laia Cal 

Brigue sueco Voliaka». de Fal< 
kenburg. com madeira. A ordem ( 

Patacho Ingler. «Davvn». de l*aa-
peblac. com bacalhau, a Karl Valala 
A C. 

Nahiu o vapor francês «I learn». 
para Huenoa-AIrea. 

Megulram hoje para Bernardo 
OOO immigrantes. vlndoa pelo vapor 
«Bearn». 

Rcappareeeu hoje ú tarde a «Fo-
lha». e bem assim o «Mantos Com-
merclal». 

fonsta que ae abr iu hoje uma aubs-
crlpçvo popular afim de ae comprar 
uma lapldn para a sepultura do sr. 
An(on!o Vieira de Figueiredo. 

(ro mm o corrttpomlenfe) 

BOLETIM 

Já dissemos, ha (lias, que a cre-
che <• uma succursal ou, pelo me 
nos, o complemento necessário da 
Maternidade, pois (pie, se ;i moral 
c A hygiene compele abrigar cari-
tativaiuente a mulher pohre em 
vesperas de ser m i e , egunlmcnte 
lhes cumpre salvar os rccemnasci-
dos da roda dos expostos ou de 
um tratamento deficiente e viciado, 
durante os primeiros meie* de Vi-
da, do que resulta sempre a morte 
ou o depauperamento incurável. 

Dcfonsorcs da fundação das cre-
ches, nâo surprehenderi a n inguém 
a coherencia com que nos interes-
samos pela Maturnidade, lembran-
do As almas hemfazejas a protcccüo 
de que é merecedor aquelle estalie-
Icciiiienlo modelado pelas mais mo-
dernas casas congeneres c manti-
do com piedoso desvelo por al-
gumas dislinctas sras. da melhor 
sociedade paulista c ingentes es-
forços do il lustrado clinico dr. 
Itraulio (íomes. 

0 auxil io áquel la rasa nSo re-
presenta grande sacrilicyo monetá-
rio. De d inheiro tainbem cila pre-
cisa, t certo, mas esse soccorro de-
verá antes advir das classes ricas 
e dos cofres públ icos do que das 
camadas menos abastadas. 

Hecebem-se all i , porém, de mui-
to bom grado, roupas e enxovaes 
que vistam e aga/a lhem a» criatu-
rmhas nuas que soltam na Mater-
nidade os primeiros vagidos, em-
quanto as oi&es, extenuadas c exan-

f;ui's, sorriem beatiflcamente áquel-
e choro—para ellas u m cântico ce-

leste. 
Acctiitam-se, naquel la casa de 

dores lancinantes, de gemidos e 
de sollrimentos, vestuários para as 
uifies, agasalhos para os leitos, gal-
linlias para as efietas, vinhos re-
conlortantes. 

Cada u m pi'ide auxil iar modesta 
e eflicazmcnte, na razão de suas 
posses e de conformidade com o 
seu modo de vida, a instituiç&o 
beneficente onde ha bençams para 
todas as dádivas. 

A s màes de famíl ia que preferem 
as doçuras suavíssimas das ale-
grias int imas do lar aos passatem-
pos triviaes da sociedade bisbilho-
teira e politicassa, n&o serA grato, 
nas horas em que as lllhas— des-
empenhados os encargo» diurnos de 
discípulas estudiosas e intelligen-
tes — procuram instinetivamente 
approximar-sc do regaço onde co-
lheram outr'ora os mais ternos con-
fortos e caricias; não lhes serA 
grato ensinar as filhas adoradas a 
cortarem e al inhavarem umas cami-
sitas pequeninas e a transformarem, 
em pontos de crochet, a 14 lelpuda 
em uicias quentes que vAo depois 
—mensageiras do bem c do amor 
do proximo—levar o consolo As ou-
tras mAes que se contorcem na af-
tlicç&o i 

Quem n i o procurarA incutir na 
própria descendencia, no coraçAo 
dos filhos a inda n ão resequido pelo 
sopro do egoísmo, taes sentimentos 
de caridade'.' 

Na adega ou na capoeira do mais 
pobre industrial, commerciante, let-
trado ou clérigo, sobrarA sempre 
a garrafa ou a ave que vA, no d ia 
de festa, alegrar as recolhidas A 
Maternidade. 

E, se quizerem poupar-se ao in-
commodo de procurar o estabele-
cimento, u m tanto afastado, nós 
estamos proinptos a servir de in-
termcdiaiios. 

—Mas este jerna l nAo tem mais 
quo fazer do que pedinchar para a 
pobreza, perguntará o leitor inte-
ressado pelas questões sociaes e 
vários escândalos que por ahi vAo 
nos dilTorentes ramos do serviço 
administrativo ? 

Tem razdo o leitor em censurar-
nos este p ieguismo dissonante na 
imprensa indígena. 

Mettemos a nossa viola no sacco, 
com a promessa de nAo voltarmos 
ao assuinpto... nestas horas mais 
próximas. 

Telegramma aos srs. Fiorita i i 
0 . commnnica a sahida dos seguin-
les vapores, conduz indo immigran-
les: , . 

liipngnr, com 1 2 1 , por conta do 
governo federal n «72, por conta 
do governo deste Kstado; Forlu-
natu II, com I.V00, Tijuca, 10 e 
Nile, «7, por conta do governo 
federal; America, com l.f(H), fíri 
tamiia, 27, EqmUrur, 101, por con-
ta do governo do nosso Kstado. 

OPINIÕES 

A amnist ia 

Tem sido violentamente discuti-
da a amnistia no Senado. Parece 
que se vAo reproduzir alli as mes-
mas secnas tumultuosas i|ile o 
paiz presenciou quando a Gamara 
discutiu a amnist ia para os impl i-
cados no imaginar io mot im de 10 
de abril . 

E' uma estranha comedia a que 
se representa desde o dia em que 
o marechal Oeodoro :e lethhrou 
de convidar pAra seus ministros 
os srs. Aristides l.obo e Quint ino 
l locayuvae consentiu que se che-
gasse fogo ao estopim do positi-
vismo draconiano, envolvido no 
algodão explosivo da rhetorica 
orlhodoxa do sr. Ilarbosa l. ima e 
outros representantes da philoso-
phia militar da Esctjta superior de 
guerm. Modelados A feiçAo do Ter-
ror, deixaram no coração generoso 
dos brasileiros a semente do odio 
e da vingança. Agora mesmo re-
surge o sr. senador l lamiro Itarcel-
los, que é uma das encarnaçõcs 
mais completas da desordem ty-
pica que reinou durante o perío-
do dictatorlal de 01 a 91. S. exc. 
assimilou o espirito dispersivo do 
momento com as mAs paixões e 
os prejuízos de seita que em to-
dos os tempos e em toda» «s na-
cionalidades difflcilItttlMm as refor-
mas políticas c, sociaes. Podíamos 
lembrar a celefire phrase desolado-
ra de Washington : «Verterei lagri-
mas de sangue sobre o futuro do 
meu paiz , se a prudência do povo 
americano se não subtrahir A in-
fluencia de certos homens». 

E' o que podemos, por nossa 
vez, exclamar. 

Com parlamentares- da estatura 
moral e política dos srs. l lainiro 
liarecllos, Yictorino Monteiro e ou-
tros, devemos, como Washington, 
tremer pelo destino da Republ ica 
no Brasil e verter sentidas lagri-
mas de sangue. Ao honrado sena-
dor pelo Hio-tirande do Sul cou-
be a tarefa de abrir os debates ao 
projecto de amnistia, com a emen-
da do sr. Moraes llarros. 

S. exc.,. como era de esperar, ful-
minou o projecto e lançou A face 
dos revoltosos as mais duras of-
fensas, perturbando a serenida-
de habitual do Senado e dando 
mais uma prova da sua desorien-
tação em matéria política. 

De todo o discurso de s. exc. só 
ficou uma cousa, que sinceramen-
te lamentamos: s. exc. A um apai-
xonado. Ksqilece-se de que a vida 
dos povos, u sua prosperidade e a 
sua grandeza dependem exclusiva-
mente da harmon ia dos interessa-
dos, do accôrdò de vistas entre os 
partidos que. se hostil isam, cinquan-
io A ordem c A paz que devem rei-
nar em todas as múlt ip las manifes-
tações da actividade popular. A 
pacificação do Ilio-Grande do Sul 
era uma aspiração nac iona l ; que 
importa que a lguns interessados 
venham quebrar o concerto de vo-
zes que acclama e abençõa o nome 
do sr. presidente da Itepublica'.' 

Porém é proprio das situações 
como a nossa esse singular contras-
te do espirito critico no estudo dos 
acontecimentos, o qua l , elevando no 
conceito dos homens independen-
tes e justos o nome dos que viram 
na paz do Sul a opportunidade para 
a consolidação da Itepublica, deixa-
ram oos vani loquos do Congresso a 
responsabilidade de seus erros, e A 
memória posthuma do seu appare-
cimento nu sceua politica, a ver-
gonha de seus caprichos. A' afflr-
mativa do honrado senador pelo 
Ilio-Grande do Sul, de que o ma-
rechal Kloriano (•. o consolidador da 
llepubiica, o sr. l luy Ilarbosa res-
pondeu cabalmente : «IIAo de 
permittir que d iga que foi o mais 
mnesto de todos os indivíduos cujo 
poder alravessou a historia uo 
Brasil». S. exc. podia ter ampl iado 
mais o seu pensamento, expres-
sando-sc da maneira seguinte : Foi 
o mais funesto dos indiv íduos 
cujo poder atravessou a historia 
de quasi todas as republicas sul-
americanas. 

Foi exactamente s. exc. quem 
provocou os mot ins que se deram 
no seu governo, quem al imentou 
a revolução rio-grandensc e quem, 
l lnalmente, levou a esquadra ao 
pronunciamento de fi de Setembro. 
Se s. exc. houvesse sempre go-
vernado com a lei ; se tivasse res-
peitado o direito de cada cidadão 
agir l ivremsnte, dentro da or-
bita constitucional ; se não houves-
se constrangido a maioria parla-
mentar a votar leis de caracter 
puramente transitório ; se a não 
houvesse aterrorisado, em summa , 
ao ponto de a transformar n uma 
serva da sua vontade sein limites, 
certo, esses factos, que o paiz hoje 
deplora, não teriam t i do l oga r . e o 
nome do marechal seria acolhido 
com applausos geraes por toda a 
nação brasileira. 

Por isso, com razão o afflrmou o 
illustre senador pela llaliia : o exe-
cutivo, durante todo o período go-
vernamental do marechal Floriano 
Peixoto, nunca respeitou os pode-
res constituídos, indo ao ponto de 
eomprometter gravemente as at-
tribuições do judic iár io , quando as 
não desrespeitava. Quantas e quan-
tas vezes não o v imos invadir fran-
camente a esphera constitucional 
do Congresso, onde as deliberações 
de seus membros devem ser aco-
lhidas e acatadas com o respeito 
devido a tão conspicua corpora-
ção! Quantas vezes a inda não ou-
vimos o sr. I.opes Trovão e outros, 
actuahnente idolatras da inemoria 
do marechal, responsabilisal-o. na 
Camara, pelo» aclos dictatoriaes do 
seu governo ? 

Se s. exc. foi o causador dos 
desastres que sollreu a llepubiica; 
se elle se revestira do caracter 
franco de um dictailor sem escrú-
pulos, para inutil isar as forças 
organícas da nação e relrear-lhes 
os ímpetos democráticos; se tantas 
vezes açulAru os odios dos milita-
res contra as outrus classes e pu-
zera em pA de hostilidades a ma-
rinha e o exercito, perguntamos ao 
sr. I.opes Trovão a que vem o seu 

Apafte, respondendo a outro do sr. 
Oilicica : 

—«Amnistia também para os que 
insultaram o cadaver do marechal 
Floriano?» 

K' estupendamente faceta essa 
transfiguração operada pelos nossos 
homens políticos I 

0 Velho republicano, a qilüm es-
tamos ligados por laços de cordial 
sympathia, não tem o direito de se 
pronunciar deste modo em relação 
A memór ia de um homem a quem 
a patria deve as mais angustiosas 
provações. 

0 sr. I.opes Trovlo podeM insl-
nuar-nos: «foi o marechal quem 
salvou a llepubiica das garras da 
restauração monarchica !» 

Essa asserçAo,poWím, impôr-nos-ia 
a seguinte interrogação : E quem 
foi, ineu caro senhor, que provo-
cou todo esse derramamento de 
sangue; essa desconfiança geral nas 
Instituições republícanAs; esse des-
contentamento das classes laborio-
sas do paiz; esse retrahiinento de 
capitaes; essa balburdia dos pode-
res; esse exclusivismo partidario 
que se entonou nas duas Camaras 
e se desenvolveu pasmosamente, 
ateiando-se nos Estados, açamani lo 
« imprensa, a larmando o povo, 
açoitando, apunhalando, fusilando e 
afogando tudo numa hemorrhagia 
súbita e violenta, oceasionada pelo 
delirio do poder e pelo terror do 
punhal fratrinida? 

>ilo 6. dlfflcil a resposta. I)al-a-ia 
o sr. I.opes Trovão, se ainda esti-
véssemos nos tempos calamitosos 
e desesperadores em que a virtude 
desertara a Câmara e a mão de 
ferro da dictadura amolgava as 
consciências e reprimia os Ímpetos 
de civismo de quantos se approxi-
mavam do Itamarat.v e tremiam 
deante do espectro eleitoral de :I0 
de outubro de 1803. 

Mas para os idolatras do ma-
rechal Floriano a revolta da esqua-
dra foi u m facto providencial. A 
maioria dos srs. deputados estaria 
hoje lançada A mais absoluta • ri— 
dillerença publica, se os não sal-
vasse do naufragio imminente esse 
tão apregoado e execrado levante 
da esquadra. 

Deveis ser gratos, senhores legis-
ladores; fostes vós os que mais lu-
craram com a guerra civil . Vossas 
cadeiras vos foram garantidas e eis-
vos de novo erguidos A elevada 
posição com a qual sonhaveis e 
que vos ia arrebatando, devido A 
vossa própria culpa. 

Portanto, é natural ergais lóas A 
meinoria da dictadura, porque só 
no estado de sitio lograrieis r con-
quistar essas posições illegitimas. 
Não ha quem não saiba que a Ca-
mara representa uma imposição da 
dictadura ao escrutínio, lio mesmo 
modo fòra uma ingrat idão sem 
nome, se esses representantes do 
regimen da força e do terror vies-
sem espolinhar sobre a inemoria 
do seu protector, arrostando a có-
lera dessa cominandita de sangue, 
que devastou o ParanA e Santa Ca 
tharina, entoando dvthirainbos A 
baioneta e pondo em pratica, nos 
Estados retomados à fantn de. com-
b/illanls, a excellcnte morai do 
marquez de Sadc ou da cortezá 
Protia. 

Apezar, porém, das faltas em que 
possamos incorrer, ein virtude das 
nossas opiniões, não deixaremos de 
acompanhar o Brasil no córo de 
ovações levantado em honra do 
presidente da llepubiica. (1 verda-
deiro consolidador das instituições 
republicanas é o dr. Prudente de 
Moraes. 

A amnistia (•. o complemento da 
paz; k o prestigio do governo de 
s. cxc.; o respeito universal por 
um nome tão iinmortal e tão puro 
como o de Washington. 

Os in imigos da paz e da amnis-
tia são menos dignos da conside-
ração dos contemporâneos do que 
Couthon, que julgara os juriscon-
sultos, em seu rclatorio, a propo-
sito do famoso tribunal revolucio-
nário, insensatos ou scelerados que 
matam juridicamente a patria e a 
humanidade . 

i.ciz MIRAT 

• VOTAMde um rrtallnMo> IrN-
hnm «Jp N.hlr ú ItlK. \rndr«-N<< 
cm loü«« nm livraria.. 

Itoubo. , 
Na noite de ante-hontem para 

hontem, os gatunos conseguiram 
penetrar no mercadinho da rua de 
S. João, roubando grande quanti-
dade de fazendas da alfaiataria de 
Adão Cailuz, alli estabelecido. O 
capitão Materazzo, subdclcgudo do 
districto, ao ter conhecimento do 
facto, dirigiu-se immediatamente ao 
logar do crime, lavrando o com-
petente auto de corpo de delicto. 

Não foram ainda descobertos os 
gatunos, apezar de todas as dili-
gencias da respectiva auetoridade. 

Firmou-se entre o governo mi-
neiro c a Companhia E. F. Oeste 
de Minas um contracto relativo A 
construcção do ramal deP i t anguv , 
o que põi termo a um pleito judi-
ciário pendente do Supremo Tribu-
nal c occasionado por aquelle facto. 
A' Companh ia mandou o governo 
de Minas gagar a importância de 
mi l contos, juros de sua garantia 
jA vencidos. 

Tentativa de suicídio ou loucura? 
0 ital iano Antonio Servili, de 

profissão sapateiro, atirou-se hon-
tem, As 3 horas da tarde, ao rio 
Tamanduatcl iy , proximo ao Mer-
cado Grande. 

Ilctirado da agua, molhado como 
um pinto, c conduzido A policia, 
não explicou de modo satislactorio 
os motivos que o levaram a tomar 
banho Aquella hora e em logar 
tão publ ico. 

Parece que o desgraçado não 
gosa de inteiro juizo. 

0 sr. ministro da Fazenda expe-
d iu traz-ante-hontem telrgrainuia-
circulor aos inspcclores das Alfân-
degas e aos respectivos delegados 
flscaes, solicitando informações so-
bre próprios nacionaes nos diver-
sos Estados, para que se satisfaça 
uma requisição da Camara dos de-
putados relativa ao assuinpto. 

CRECHES 
Na ultima das suas interessantes 

"Chronieas Paulistas» para D /''/<:, 
escreve a nosso respeito o illustra-
do dr. Garcia l iedondo, lente da 
Escola Polytechnica ; 

«0 sr. César tlibelro, proprietário 
e principal redactor do (Joinmei-
cin de S. Paulo, emprchendeu a 
fundação das creches nesta capi-
tal e vai realisando o seu nobre e 
humanitar io pensamento com gran-
de successo. Começou por pedir 
i lonalivos em dinheiro, aepuis ima-
ginou a orgauisação de uma ker-
messe e para a kermesse afl luiram 
prendas ; as senhoras da nossa me-
lhor sociedade tomaram a peito 
auxiliar a fundação dessa caritati-
va instituição e, com as suas agu-
lhas, as suas linhas, as suas lãs e 
os seus rMalhos de fazenda, fize-
ram almofadas, fizeram toucas, ves-
tidinhos, porta-relogios e outros 
trabalhos e, envolvendo isso tudo 
em notas de banco, enviaram ao 
promotor da kernaesse. Por outro 
lado, os homens de lettras, os ne-
gociantes, os artistas mandaram 
dinheiro, artigos do seu commer-
cio e contribuíram com o seu 
talento e a sua arte para o suc-
cesso da kermesse. l,'ns fizeram 
discursos, outros fizeram musica. 
E é assim que a kermesse vai-se 
tornando todas as noites um fóco 
de attracção, que arrasta a biia 
gente de S. Paulo ao salão da l'un-
lici'a, para ouvir os bellos concer-
tos, para ouvir a palavra í luente 
dos oradores e para dar a esmola, 
s imulando que vai fazer compra 
em leilão. 

Ainda lia poucos dias, Ferreira 
de Araújo, era um bello art igo pu-
blicado 110 proprio Commercio de 
S. Paulo, mandava do Itio o seu 
applauso A humanitar ia idéa de 
César llibeiro e suggeriu As senho-
ras alvitres graciosos e de execução 
lacil para concorrerem com o seu 
talento para o bri lhantismo e suc-
cesso da festa beneficente. 

Bem recebida aqui , apoiada 
por toda a imprensa, a idéa 
vai caminho da realidade, mu i-
to embora César Ribeiro, que 
é um irascivel, uma especie de 
bisbetico iiuhimalu, resmungue As 
vezes contra uma má vontade, que 
só existe na sua imaginação por 
demais escahladiça. Mas isso mes-
mo dA mais graça e mais interes-
se A obra sympathica de Ce»ar lli-
beiro, que num dia clama contra 
a frieza do publico, confundindo-a 
com a Iricza atmosphcrica, vendo-
se forçado, no dia seguinte, a des-
dizer-se e a entoar lóas A afl luen-
cia do publico A sua festa. 

Essa eontradiccão e essa irritação 
occasional justifica-se muito natu-
ralmente pelo desejo que tein Cé-
sar Ribeiro de ver a sua nobilissi-
ma idéa rcalisada no menor prazo, 
bahi a aflluencia dü bilis e o seu 
transbordamento intempestivo. Isso 
k perdoavel e não ha quem não 
lli o perdóe, era abono das suas 
bóas intenções. 

Os donativos até hoje att ingem 
A cifra de quasi 10 contos de réis 
e é de presumir que com o pro-
dueto da Kermesse essa soinma se 
eleve a mais de 20. 1'ara começar, 
jA não é mau , e César llibeiro de-
ve estar contente por ver que o 
seu nome se vinculará a essa obra 
de caridade e de amor, que certa-
mente ha de ser amparada e perdu-
rará entre nós. Muito bem e mui tos 
applausos.n 

Penhoradissimos A gentileza do 
chronista, ha de permittir-nos 
s. cxc. que o hisbellco—ai de né»s! 
—indomaln lhe faça notar que as 
irritações... hiliosas que por vezes 
inaniiestAmos, perante o salão vazio 
da Kermesse, eram exactamente 
provocadas pela dolorosa magua 
de ver annul lar ou pelo menos de-
preciar o espontâneo e valiosissi-
mo concurso das generosas e gra-
eis damas paulistas e de tantos e 
tão insignes artistas, na tentativa 
que emprehendemos em favor da 
fundação das creches. 

S. exc. ha de verificar, quando 
publicarmos o resultado material 
da Kermesse, que elle não corres-
ponde nem A sua nem A nossa ex-
pectativa. 

Felizmente cont inuamos a depo-
sitar i l l imitada fé nos sentimentos 
de caridade deste bom povo u n ão 
somos dos que desanimam com 
qualquer contrariedaile. 

Tivemos contra nós a festa da 
Penha? 

Pois esperemos pacientemente 
que ella decorra ! 

Recebemos do exino. sr. conse-
lheiro Manoel Antonio Duarte de 
Azevedo a quant ia de üOgOOO para 
acquisiçáo do 0." exemplar do Dis-
curso proferido pelo eminente tri-
buno dr. João Monteiro, ao encer-
rar-se a Kermesse. 

Temos á venda no escriptorio 
desta redacção, em beneficio das 
creches, os exemplares da «Histo-
ria dos tres grandes capitães da 
ant igüidade, Alexandre, Annihal e 
César -, pelo dr. César/.ama, exem-
plares oITerecidos pelo dr. João 
Mendes ile Almeida. 

Preço de um grosso vol. , 108000. 

Rendas aduaneiras, cm agosto 
findo. 

A da Alfândega do Rio-Grande 
ilo Sul foi de 725;2:>5g;i9i, mais 
2S3.-024gi49 do que em egual mez 
do anno passado. 

—A de Paranaguá foi de réis 
l81:4lilSV20, mais l2l:S!iCg038 d o 
que cm agosto de 1801. 

—AdePorto-Alegre,l.i70::i3IS12<), 
rendimento super ior , em réis 
39i.0lüJ{7t2, aode egual período d o 
anno passado. 

I.cmos no Jornal do Urasil, de 
ante-hontem: 

«Sabemos que na estrada de fer-
ro Central do Brasil foi apprehen-
dida não pequena quant idade de 
coupons falsos. 

Ao que nos disseram, essa dili-
gencia loi cllectuuda pelo delega-
go da freguezia de IrajA, que neti-
vamente trabalha para captura dos 
criminosos.» 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
ciai 

l lon lcm, As duas horas da tarde, 
o dr. Antonio Olyntho, d i gno mi-
nistro da Industria e Viaeão, vi-
sitou o magestoso edifício da nossa 
Associação Commercial , em compa-
nhia do honrado presidente do 
Estado, do dr. Alfredo 1'ujol, esfor-
çado secretario do Interior, sena-
dores Campos Salles e Felicio 
ilos Santos, general Pires Ferreira, 
drs. Silva Pinto, Theodoro de Car-
valho, Alcides Medrado, Moraes 
Jardim, Hebouças, Juscclino Bar-
bosa, Andrade Pinto e outros ca-
valheiros. 

Depois de percorrrr todo o edi-
fício, foi oITcrecida a s. exc., no sa-
lão nobre do edifício, uma tara 
de champagne , br indando por essa 
occasião o dr. Olyntho uo com-
mercio paulista e respondendo-lhe 
o sr. coronel Prost Rodovalho, di-
gno presidente da Associação. 

0 illustre ministro da Industria 
deixou no á l bum da utilissima ag-
gremiação o seguinte conceito, que 
traduz perfeitamente a impressão 
que s. exc. recebeu durante a sua 
visita : 

«A adeantada cidade de S. Paulo 
reclamava a criação de uma asso-
ciação como esta ; o seu commer-
cio e o desenvolvimento de suas 
industrias são bases seguras para 
uma instituição que estã fadada a 
tão grandes destinos. Visitando 
a Associação Commercial , no seu 
primeiro anno de exislancia, tive a 
impressão a mais agradavel, pelo 
esforço e bóa vontade cm que se 
inspiram os seus dignos associados. 
—Antonio Oli/nlho, ministro da In-
d ustria. 

S. Paulo, de setembro de 18'J'i.» 

IlevisUl Ai/ricota. 

Recebemos o numero í dessa 
importante publ icação, orgam da 
«Sociedade Pastoril e Agrícola» do 
Estado. 

Do seu summar io , destacamos o 
importante artigo do eminente sá-
bio dr. I.uiz Pereira Barretto, epi-
graphado «A cultura intensiva do 
café—Adubos cliimicos», e o oppor-
tunissimo estudo concludente do 
illustrado clinico dr. Carlos Bote-
lho, sob o titulo «A febre aphtosa». 

Gratos ao exemplar que nos en-
viaram. 

Denuncias. 
Pelo dr. Când ido Motta, 2". pro-

motor publ ico , foram denunciados 
ao juiz du 2*. vara Orlando Martins, 
incurso nos artigos 2118 e 338, ns. 
!>, * e 11, do Codigo Penal, e João 
Sebastião de Jesus, incurso no ar-
tigo 2:17 do mesmo Codigo. 

0 lleUilorio apresentado pela Su-
perintendência <las Obras Publicas 
do Estado, em 2ft de fevereiro de 
I8'j:;, ao dr. Jorge TibiriçA, é um dos 
mais curiosos de quantos havemos 
até hoje recebido, pois demonstra 
largamente a quant idade e impor-
tância dos serviços confiados Aquel-
la repartição e o tino que presidiu 
A organisação da mesina. 

Não foi debalde (pie o governo 
confiou ao dr. Rebouças o espinho-
so encargo de dirigir as obras do 
Estado. 
Profissional illustre, discipl inador e 

energico, só o dr. Hebouças conse-
guiria manter em perfeita e cons-
tante actividade o serviço em boa 
hora entregue A sua alta compe-
tência. 

As Plantas que acompanham o 
llelalorio l ambem formara impor-
tante volume. 

Pela Secretariada Justiça foi exo-
nerado, a pedido, o 3." supplent 
do subdclegado de policia de Ri-
beirão Branco, José Albano dos 
Santos Silva. 

0 Correio iln Manhtl, de l.isbóa, 
no seu numero de 13 de agoslo, 
diz o seguinte : 

«0 Paiz, do Rio de Janeiro, trans-
creveu de um jornal parisiense, 
coinmentando-a aggressi vãmente, 
uma noticia em que se. diz que A 
missa mandada celebrar cm Paris 
por a lma de Saldanha da Gama 
assistiu, como representante, da fa-
mília de Bragança, um secretario 
da legação portugurza. 

Podemos assegurar que o jorna l 
de onde o Paiz fez a transcripção 
estava mal in formado quanto ao 
caracter cora que assistiu á missa, 
se é que assistiu, o secretario da 
nossa legação. 

E, a proposito, diremos que Sal-
danha ua Gama perdeu as sympa-
thias da que realmente gosava em 
nossa terra, no dia em que faltou 
A sua palavra, abandonando os na-
vios que generosa e fldalgamentc 
o acolheram e A sua gente. 

Foi talvez o mais grave dos erros 
do, aliAs, illustre marinheiro, mas 
siinilhante erro, traduzindo uma 
ingrutidâo para com Portugal, é 
daquelles que uina uuc iona l idad 
não pôde perdoar.» 

A Secretaria da Justiça nomeou : 
3.° supplente do subdclegado de 

policia de llibcirão-liranco, José 
Isaltino Correia ; 

2.» e 3." supplcntes do delegado 
de Jabolicabal, os capitães Fran-
cisco de Paulo Eduardo e Franeis-
cisco Correia de Camarpo ; 

Subdclegado de Indaiatuba, José 
Henrique de Araújo ; 

1." c 2." supplcntes do mesmo, 
o alferes Estanislau de Oliveira Ca-
margo e Felippe Nery de Camargo 
Thcbas. 

A policia de l. isboa conseguiu 
prender os indiv íduos que espan-
caram o padre Senna Freitas, por 
occasião das arruaças anti-jesuiti 
cas. 

Exposição Industrial no Rio. 
Na Sccrelaria da Agricultura dão-

se aos srs. industriaes deste Estado, 
que quizerem tomar parte nesse 
eertamen, todas as explicações de 
que necessitem para o al ludido f im. 

Os produetos deverão ser ucom-
panliados da declaração da suu 
prooedencia, valor da venda, fa-
brica que os produz iu , seu capital 
e capacidade maxi ina nas condi-
ções actuaes. 

Pelo nosso Estado 
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A Camara Municipal daquclla ci-
dade, era sessão extraordinária rca-
lisada ante-hontem, propoz, após 
um discurso do seu presidente, la-
mentando a morte prematura do 
intendente de hygiene sr. Anto-
nio Vieira de l-igueiredo, um voto 
de pczar por tão luetuoso aconte-
cimento. 

—A barca a l lemã Awjusla, im-
pellida pela enorme correnteza das 
aguas, abalroou o vapor italiano 
Ca/faro, ficando bastante damni-
fleada na borda falsa e no appa-
relho. 

Falleceu o pobre ensaccador 
de café Joaqu im Passos, que t inha 
sido gravemente contund ido por 
u m a pilha de saccos cheios de café, 
conforme noticiãmos. 

—Victima de asphvxia por sub-
mersão, falleceu ante-hontem o 
carpinteiro João Maurício, na occa-
sião era que se dirigia para as Ne-
ves, dentro de uma canóa, que 
virou 110 meio do porto, atirando 
A agua o infeliz tr ipulante. 

—Chegou ante-hontein A estação 
daquel la cidade, cora ura atrazo 
de 4a minutos, o expresso da tar-
de, devido ao mui to serviço que 
encontrou na serra. 

—0 Centro Socialista realisa hoje 
outra conferência de propaganda, 
sendo orador o sr. Carlos de Es-
cobar. 

—Chegaram alli os drs. Antonio 
Paes de Itarros, cominandanle su-
perior da guarda nacional do Es-
tado, c João Xavier da Silveira Jú-
nior, formado recentemente pela 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. 

—Devia ter reappareeido hontem 
o nosso collega A Folliu. 

—EstA residindo na Barra o sr. 
João Antonio Jul ião, conceituado 
commerciante desta praça. ' - r 

Era esperado hontem naqtielle 
porto, a bordo do vapor a l lemâo 
Patar/miia, o dr. Marlnn Francisco 
Ribeiro de Andrada. 

B10-CLAB0 

Em uma correspondência desla 
capital, publ icada pelo nosso col-
lega do Diário, encontramos a se-
guinte referencia A santa obra da 
fundação das creches, referencia 
que muito nos penhora : 

A sympathica festa de caridade 
era favor das creches vai, apezar 
de a lgum tanto guerreada por quem 
devia abraçai a, produz indo bené-
fico resultado. 

As artes e a ph i lantbrop ia tem 
contr ibuído para que ein breve te-
nham os filhos dos pobres operá-
rios quem delles cuide, cmquanto 
suas mães enxugam bagas de suor 
no avental que as caracterisa como 
obreiras, que as dignif ica como 
mães c como esposas. 

Bem haja aos que sabem dar c 
aos (pie podem mit igar o sollri-
mento. 

O concurso desinteressado que 
amadores musicistas e proflssionues 
prestaram A causa perfilhada pelo 
redactor do Commercio significa 
mui to , no meio em que ha de cres-
cer e fruetiücar a primeira creche. 

Desculpem os leitores se insisto 
110 acontecimento ; mas é que, se 
indagarmos do que tem feito a im 
prensa da capital, como lhe cum-
pria, o resultado apenas se limita 
a pouco.» 

Essa prevenção ou indifTeren-
ça a que se relere o missivista só 
pode redundar cm beneficio da j á 
abençoada idéa, que ha de ser uma 
realidade, dentro cm pouco, apezar 
dos empecilhos. 

—Devia ter-se rcalisado ante-hon-
tem, na presença do ministro da 
Viaeão e de outras pessoas, a experi-
ência do wagon dup lo , invenção 
do engenheiro mcchanico Elino. 

—Esteve alli o senador Campos 
Salles, de volta de sua fazenda do 
Banharão. 

—Chegou Aquella cidade o padre 
Constantino Comes de Mattos, re-
sidente no Ceará, ha muitos annos. 

Aquella futurosa cidade está in-
festada por uma audaciosa quadri-
lha de gatunos. 

Na noite de domingo ul t imo, os 
tralantes assaltaram a casa do sr. 
José Maurício de Oliveira, que se 
achava ausente, roubando lodosos 
ohjectos de valor que encontraram 
em iinportaneia superior a um 
conto de réis. 

—Recebemos um exemplar do Ag-
t/ravo Commercial daquel la comar-
ca, cm que figuram coino aggra-
vante o sr. Manuel dos Santos Fon 
seca e aggravados, os srs. David 
Fernandes ói C. 

UOr.T-UIRTV 

Um soldado do destacamento lo-
cal provocou grande desordem na 
terça-feira u l t ima, sendo preciso 
empregar a força para o subjugar. 
A cudiahrada praça queria malar 
a lguém, fosse quem losse, inesmo 
a lgum dos seus camaradas, que re-
cuaram espavoridos ante a terri 
vcl sanha do sanguinár io compa-
nheiro. 

Felizmente, a lgumas pessoas do 
povo intervieram a tempo, agar-
rando o desordeiro e imped indo o 
de levar a cabo o seu d a m n a d o in-
tento. 

— 0 Directorio do Partido Republi-
cano local vai representar ao go-
verno do Estado, ped indo a crea-
ção de um grupo escolar. 

dr um reta l la .e*-Ara-
hmii dr Mahlr n lum. Vradrm-ar rm 
l . d n . a . I l trarlaa. 

Loteria l.olto. 
Relação dos números da loteria 

l.otto sorteados na extracçâo de 
hontem : 07—02 -7—33—84. 

Os prêmios são pagos sem des-
conto pela agencia de loterias de 
Gaspar Manga, largo do Rosário, 
2-A. 

Não haverá extracçâo amanhã , 
por ser dia de festa nacional . 

A Recebedoria de Santos recolheu 
hontem ao Thesouro do Estado 
r,8!»:028g073, resto do saldo do mez 
de agosto prox imo findo. 

Camillo e Pinheiro 
Chagas 

Publicamos era seguida uma car-
ta de Camil lo Castello Branco, es-
cripta em IH76. Nesse anno, os jor-
naes de l.isbóa annuuc iara in q ue 
o auetor do Eutebio Macario ia 
ser agraciado com o titulo de vis-
conde do Castello de Seide. Camil-
lo escreveu então a Piuhei io Cha-
gas o seguinte : 

Meu prezado Pinheiro Chagas.— 
Olhe que não tem fundamento a 
sua hypothesc do meu viscoudadi-
Se bem me lembro, foi o seu duw 
rio que primeiro deu tal not icia. 
Como quer que seja, felicito-o pela 
seu excellente e chistoso artigo a 
respeito da modéstia de que voscê 
me ju lga gafado. 

Por aqui estou nesta Seide, onde 
não ha castello. Sempre doente o 
sempre trabalhando, para cumpr i r 
até ao Itm a sentença que. põ i ú 
vida a condição do suor do rosto. 
E' verdade que eu não suo e sus-
peito que o meu grande mal é n ão 
suar. —20 de outubro, 70.—Do seu 
muito ded icado—Cami l lo C• Uran-
CO.'< 

O notável romancista só ma is 
tarde teve o titulo por que suspira-
va. Não o fizeram visconde de S. 
Miguel de Seide, como cllo quer ia , 
por escrúpulos do rei D. I.uiz. A 
quinta de Seide, onde Camil lo vivia 
e onde, afinal, morreu, pertencia A 
sra. I). Anna Plácido (hoje viscon-
dessa de Correia Botelho), cuja li-
gação cora o grande escriptor só 
mais tarde se legit imou. 

Foi Pinheiro Chagas quem soli-
citou para Camil lo o titulo de vis-
conde de Correia Botelho—appelli-
dos do pae do terrivel polemista. 

o 2." delegado auxi l iar do R io , 
dr. llarros Barreto, iniciou traz-an-
te-hontem inquérito sobre os desas-
tres freqüentemente occorridos na 
Central, afim de serem conhecidos 
e punidos os responsáveis. 

Amnistia. 
A emenda addit iva enviada d 

Mesa do Senado foi a seguinte : 
«A amnistia de que trata a presen-

te resolução não comprehende os 
offlciaes militares, eflectivos ou re-
formados, de mar e terra que toma-
ram parte nas revoltas, salvo aquel-
les que requererem e obtiverem 
demissão do serviço mil itar, n ão 
lhes cabendo em caso a lgum a per-
cepção de soldo ou quaesquer ou-
tras vantagens durante o tempo em 
que, por aquelle mot ivo , estiveram 
ausentes do serviço.— Júl io Frota, 
l lamiro Barccllos, Pinheiro Macha-
do, Paula e Souza, João Cordeiro, 
Altdon Miianez, Artbur Abreu, G. 
Richard, Manoel de Queiroz, I.opes 
Trovão, Pires Ferreira (menos os 
reformados , J. Pernambuco, M. Ba-
rata, Esteves Júnior , Eugênio Amo-
r im, J. Sarmento, J. Cruz, Nogueira 
Accioly.» 

Em votação nomina l , esta emen-
da foi rejeitada por 29 votos con-
tra 21. 
Votaram—sim—, approvando-a, os 

srs. : J. Sarmento. M. Barata, Pires 
Ferreira, J. Cruz, Nogueira Accioly, 
João Cordeiro, José Bernardo, Ar>-
don Miianez, Corrêa de Araújo, J. 
Pernambuco, Rosa Jún ior , Fíugenio 
Amor im, Paula e Souza, G. Richard, 
Esteves Júnior , J. F"rota, l lamiro 
Barccllos, Pinheiro Machado, M;t 
noel Queiroz, I.opes Trovão e A 
tbur Abreu 21). 

Votaram— não—, rejeitando a 
emenda, os srs. : Barão do l.adario, 
Francisco Machado, A. Ilacna, João 
Pedro, Gomes de Castro, Coelho 
Rodrigues, Joaquim Catunda, Al-
raino Atlonso, Oliveira Galváo, Al-
meida Barreto, João Neiva, João 
Barbalho, Rego Mello, Messias de 
Gusmão, l.eite e Oiticica, Leandro 
Maciel, Coelho e Campos, Severino 
Vieira, Virgilio Damasio, l luy Bar-
bosa, Domingos Vicente, Gil " Gou 
lart, l.apér, Gonçalves Chaves, 
Christiano Ottoni, Moraes Barros, 
Leopoldo de Bulhões, Joaquim de 
Souza e Vicente Machado '29;. 

Movimento do Hospital de Isola-
mento, no dia 4 do corrente : 

Existiam 2 homens, 3 mulheres e 
3 crianças, todos atacados de va-
ríola. 

Ficaram existindo os mesmos, 
dos quaes só um se acha em fran-
ca convalescença. 

0 Museu Nacional, durante o mez 
findo, foi visitado por 2190 pes-
soas. 

Foram concedidos ao inspector 
sanitário Coriolano Barretto de Bur-
gos noventa dias de licença, com 
os vencimentos a quo tiver direito, 
na fôrma da lei, para tratar da saú-
de de pessoa de sua lami l ia . 

Conseqüências do alcoolismo. 
Pelo dr. Ignacio de Mesquita foi 

examinado o corpo de um homem 
de cór parda, de !í0 annos de eda-
de, que hontem appareceu morto 
em uma das valletas da rua João 
Theodoro. 

Veriflcou-so que o fallecido se 
chamava Joaquim da Silva e que 
fora victimado por tremenda borra-
cheira. 

Cumpr imentou o sr. presidente 
da Republica, em nome da Ama-
zon Sleam Navigation Company, o 
sr. Bernardo Bynee, pelo racto da 
pacificação do Sul, e declarou que 
aquella Companh ia resolveu dar o 
nome de «Prudente de Moraes» no 
melhor dos seus novos vapores. 

Foi approvado em ult ima dis-
cussão, na Camara federa l , o pro-
jecto que abre um credito de 
300:000$ ao Ministério da Guerra, 
para despesas de restauração das 
nossas fortalezas, neste c no se-
guinte exercício. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas foi auetorisada a mandar 
collocar 37 novos combustores em 
diversas ruas desta capital. 

1' Obteve 30 dias de lieeaca, para 
saúde, O »r. Casímim tratar da sua 

Jeronymo de Faria, 
Coramissão de Saoeamettto, 

da 



O r r M M K R C I O f > * s P A T T L O 

S o b r e a R e v o l t a 
KdlqSai desta folha, à venda em 

mona* offlolaas: 

A H I S T O R I A . D A R E V O L T A 

t exemplar . 
< • « I tM. . . . atla 

MISTÉRIOS OA CORRECÇÀO 
a « i rmp la r 

M ditos 

NOTAS I)B DM REVOLTOSO 
« r i rmp l a r 1 H N 

< • ditos I t l H M 
Bamollem-se pelo oorreio, francos 

d* porte. 
OM TB»:a. f OãOOD 

Uma vária curiosa, do Jornal dr 
ante-houteiu : 

«Agora que, pelo insuspeito rela-
tório do cônsul americano em Per-
nambuco , conhecemos de que estofa 
era a gente assalariada pelo go-
verno para formar a tripulação da 
«Invencível Armada», uão ser:i fóra 
da termo falar da um episodio (pie 
se deu no porto do Ilecife, a bordo 
do vapor «Rritannia», tornado cru-
zador «America». 

Pelas meias palavras officiosas 
com que é narrado o incidente 
avalie-se de que escândalo « inso 
lencia não foi. E, para comprehen-
der melhor o facto, basta dizer que 
a legalidade reinava 110 Recife, di-
gnamente representada pelo sr. general Leite de Castro e que o 

ommorcio dn Pernambuco, que pu-
bl icou a noticia, passava por ser 
mais ou monos inspirado pelo 
Quartel-General. 

Em sua edição de 10 de janeiro 
de 1894-, sob a cpigrapho «Deplorá-
vel», aquella folha publ icou o se-
guinte : 

«Hontem, pela manhã , pessoas 
da mar inhagem, ainda toda ame-
ricana, do cruzador «America», ti 
Veram a deplorável lembrança de 
fazer com um porco morto, iça-
do por ontre a vante do mastro 
de próa, allusões de mau gosto, 
acompanhadas de inconveniente 
alar ido. 

Censurando o facto, apraz-nos 
declarar que o distineto almirante 
Gonçalves Duarte, tendo conheci-
mento do occorrido, tomou cncr-
gicas providencias, fazendo-o ces 
sar immediatamente.» 

Um jornal da epoclia, transcrc 
vendo essa noticia, accrescenta 
seguinte : 

«As allusões, ao que nos consta, 
eram indignas e ulTrontosaincuté 
offensivas ao caracter brasileiro 
mas o governo, que tem o impa-
triotismo de alugar inerceuarios 
para matar seus patrícios, não tem 
altivez, nem energia para repellir 
iusolencias de uma canalha de cu 
jos serviços necessita. 

O porco estava vestido com um 
casaco, e a marujada ebria e estú-
p i da divertia-se apodando o ani 
mal enforcado. 

Berravam uns : olhem o que 
Floriano ha de fazer ao Custodio 
regougavam outros : olhem o que 
o custodio ha de fazer ao Fio 
r iano. 

E tudo isso no meio de apupos 
e surriadas, como prêmio ao gover 
no inepto o fraco que compra 
braço extrangeiro para debcllar 
revolução que seus crimes e erros 
provocaram. 

As energicas providencias toma-
das foram da natureza das de quem 
depende de outrem.. .» 

boaa do Barros, Abel do Castro, Da-
niel Augusto Rosai, Lyenrgo Perolra, 
Alfredo José Toixeira, Casslo Vlllaça 
Jo&o B. Ferraz de Camargo. 

PHYSICA E CaVwlCi 
(A'.i 11 horas, tala ti. 4) 

Antonlo Lambert, Ariatldes do Sou-
za Mello, Theophilo Peu do Carvalho, 
João Augusto de Brito Júnior, Elizar-
do Ferreira Goycs. 

C A M A R A ECCLES IAST ICA 

Dispensas matrlmonlacs: 

Franca, a favor do Josó Luiz Go-

mes o Maria Dooliuda do Josus; 
Mntto-Grosso de Batatacs, a favor 

do Vietaiino Iguacio Ferroira o Clara 
Ilermlnta do Mollo ; 

Santa liitr 1 da Extrema, a favor do 
Joaquim Cardoso da Silvolra e Maria 
do Carmo do Jesus ; 

Pirastuiiunga, a favor do Mano 1 
Maria o Pranoisca Ferroira Martins; 

Consolação, a favor do Itutiino Pres 
tos u Vieeneia Sal vago ; 

Araraquara, a favor do Francisco 
Josó Doruellas o Luzia Augusta do 
Froltas ; 

Santa Ephigenia. a favor do Anto-
nio da Pouco o Julia da Assuiupçao ; 

Santos, a favor do Caiuillo Coueoiro 
Dolores Moreira; 
San'o Amuro, a favor do Miguel 

Branco do Moraes o Izubol Maria das 
DOroa. 

Provisão do eacrlstão do Piracica-
ba, a favor de João liaptUta da Silva 

Ideiu do oscriv&o da vara da comar-
ca no Poços do Caldas, a favor do Ar 
thur do Ollvoira. 

L E I L Õ E S 

Realisara-so hojo os següntos : 
De soccos o molhados, mantimontos, 

objectos do arinariubo o varias miu-
dezas. na rua da Llbordado, n. 82, ás 
11 1/2 horas, pelo sr. M. do Albuquer-
que ; 

Do fazendas, ferragons, miudezas o 
vários utensílios, na rua 15 do Novem-
bro, 11 10, ús mesmas horas, polo sr 
M. Campos ; 

Do um magnífico coupi' o uma car 
roça, às mesmas horas, na alameda 
Barão do Piracicaba, pelo sr. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontem : 

A Secretaria da Agricultura re 
metteu hontom il Supurinteudencia 
das Obras Publicas, allin de serem 
orçadas as respectivas obras, o es 
boço organisado pelo engenheir 
Francisco de Paula Ramos de Aze 
vedo, do projectado edifício para 
hospício de alienados era Juque-
ry.» 

Consta que o regimento organi-
sado pela Congregação do Curso 
Annexo d Faculdade de Direito 
desta capital vai ser observado nos 
concursos realisados no (iymnasio 
Nacional, segundo declarou ao res-
pectivo director o sr. ministro da 
Justiça. 

Foi exonerado, pela Secretaria da 
Agricultura, o sr. Antônio Trudes 
da Veiga do cargo de ajudante do 
encarregado do núcleo colonial de 
Pariquéra-assú, e para o substituir 
foi nomeado o sr. José Antonio Mu 
niz da Costa. 

Por ordem do 2." subdelcgado 
do Braz, foi hontem recolhida 
Santa Casa da Misericórdia a ita-
l iana Angélica de tal, moradora 
rua Visconde de Parnahyba, n. 28 
por achar-se prostrada na rua 
sem meios para tratar-se. 

Appareceri brevemente na capi 
tal federal uma folha da tarde, com 
o nome de Correio do Bio. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado doa exam< 3 do hontem 

HISTORIA DO BRASIL 

P.ií amente 
João ds Lacerda Soares, Antonlo Ce 

sar Netto, João Eduardo do Azovedo 

Corte Real, Jo io Baptista Marcondes 

Varella, Aphrodizio Cândido do Vas 

ooncellos, Manoel Moreira Machado, 

Adriano de Oliveira. 

Simplesmente 
Avelino Ribas do Ávila. 

OE0GRAPH1A 
Plenamei.te 

Celso BUODO do Amaral. 

Simplesmente 
Fellx Vorraz, Arthur (Juia. 

—Levantou se 1. 
— Não compareceram 2 
— Terminaram os oxamos desta ma 

teria. 

OEOHETBIA E TBIOONOMF.TBIA 
Plenamente 

Cláudio Ferrando, Josó Oliva. 

Simplesmente 
B< nedlcto Gomes Poyaros, Antonlo 

Bobcrtl. 

osoMcrniA 

Simplesmente 

José Luiz Ferreira. 

— Reprovado, 1. 
— Terminaram os exames desta roa 

teria. 

—Hoje, serão chamados a prova 
oral : 

HISTORIA DO BRASIL 

M'« 8 horas) , 
Lula Fellppo C. I-elte, Elias Ayros 

do A. Sônia, Álvaro Jardim Du ma-
rtea, Manoel Simões Júnior, Ari Indo 
Alberto de IJma, Antonlo Macedo 81-
mOes, Edmundo Q. Portela de Uuima 
rtea, Augusto de SA Mendes. 

HVTOBU DKIVEB1AL 

(A's S horas, pavimento superior) 
I [Cario* M. Pereira dos Santos, Cus-

todio Moreira Oesar, João do Amaral 

Canpoo, Josó Augusto de Rezende, 

Álvaro Jardim Guimarães, José Bar-

A * p r n ^ i i 

ALF.KNDEOA DE SANTOS 
A. V. M-irli oncirrega-sedn retirar 

luoreadoil is da Alfândega dn 8antos 
o romottel-as para qualquer Iogar, 
mediante módica commiesão on ajus-
to prévio, adiantando as quantias ue-
ceissarla» para 03 direitos, sacando a 
prazo flxalo. 

Santos: Praça da Republica, 15. so 
brado. 

S. Panlo : rua José Bonifácio, 13 B, 
sobrado. (até 6) 

O < l r . A l l t n r t o M . T h l n g o 

rua Conde do Boniflm n. Sl3 receita 
o alcatrâo c jatahy, do Honorlo do 
Prado. 

G x c e l l e i i U t v h a u a r a | 2 ) ; 

Vai ã praça, no dia IO do oorrento, '«Ia 
nnia bõa clm.-ara cultivada o com ma- I caldeira do cobre, 1501; 1 ctldelia 

1 balde de folha de «inco, liOO 
1 peneira do aram», 60U léls; 

Rozos 
PorcoB 
Carneiros 
Vltello 

«a 
27 
8 
1 

Movimento da Hospedaria de I111-
migrantes no d ia !i : 

Existiam "li 
Entraram 18 
Sahiram 2"> 
Existem . . . . 08 

S E C Ç A O L I V R E 

M u r n v l i h o m o u r a 

Todos os quo soffrem devem expo-
rlmentar. 

« Attesto, eordlalmcnte agradecido, 
a efllcacin das pn ciosas p lulas fer-
ruginosas do distineto medico dr. Heln-
aelmann. 

Posso, com immon?o jublllo, afflr 
mar quo qualquer doente, por mais 
fraco quo esteja, recuperará o sanguo 
o a energia com estas pílulas. 

Minha tllha, do 10 unnos do odade, 
estava quasi cadáver, extremamento 
maura, nervosa, temendo solírer do co-
ração, pelas 1'ulpltauõos violentas quo 
tinha, cora falta du lluxo mensal o do-
res pelo corpo. 

Graças As pílula1 ftrruginesas do 
dr. Helnzelmaun, não só ficou radieul 
monto curada, mas forte o bom nu-
trida. 

Podo fazer uso do meu attostado 
como entender. - Manoel Correia da 
Costa Junlor, negocianto »-(Firma re-
oonhecida). 

Depositários: I.EURK, IIIMJO & MKI.I.0. 

H o n r a 110 . l a t u h y 

FACTO CURIOSO 
Um cidadão do edado respeitável, 

vestido com a farda e o bi.utt doa 
empregirtos da Eitrala de Ferro Con 
traí do Brasil, foi iv-mprar em uma 
pharmacia o Alcatrâo c Jatalnj, de 
Honorlo do Prado. 

O pharmaceutlco. quo nã i tinha o 
preparado, disse lhu quo <sso xaiopo 
não prestava; uri quo replli'0u-lh" o 
Iiegurz. quo é UTI admirador enthu-
slaota do milagroso Jatnhy o agrado 
oldo aos seus b-11 • ticos tttVUov, quo a 
pharnjacltt ó quo não pr<s ava, « 10-
v»ram a questão ató vias do facto. 

Como a j a s t ç i pumprn irlunijbou 
sahlu v- n :ediir o d'gno o brto.-o r< 
pri seutaoCH oa mais lutiepila o eoll-
rtaila curporação quo coiiheoemos. Uni 
bravo, portinio, aos (i gnos «inpiegt-
dos rta Ki-trada do 1' iru Central rio 
Bnsll , qii) sabem ser loaes o roco-
ubocidos I 

gnltlco terreno, sliuala na ma 1'alm, 
avaliada juilcialmento por 8 contos 
de réis, sondo seu valor real, de cus-
to, de lh contos. Chama-se a atten-
ção dos srs. capitalistas psra esta 
occusião uoiea do bom emprego de 
capital. Vér o odltal de prBv* pu-
blica. 3—2 

C o n ^ e l l i » m m i i e o e x e -
c u t i v o 

Do accórdo oom a resolução toma-
da em sessão, convido, oiu nomo do 
Conselho Medico Executivo, a elasso 
medica do São Paulo para uma reu-
nião 110 dia 10 do corrento, allm do 
sor subníettido li sua upprovação o 
roíiulamento oiaborado pura o mesmo 
Conselho. 

S. Paulo, 1 do setonibro do 181)5. 

O secretario, 

a'ó 10) DH. CANUIUO ESPINHEIRA 

E - t » ç i i o < l o M o i l t e - m é r 

R BC TESTO CONTRA A CTLURA MUNICIPAL 
OE MONTE-MÓB 

Hontem, 16 do correiito mez, ao 
meio-dia, fui intimado pulo csci-ivao 
por um offlcial do justiça da villa de 
Monte-n ór para dar bens á perhora 
para pagamento da multa do l í$ Ol) 
que, dizem, ma foi imposta por não 
prestar o meu concurso para a factu 
ra do caminho desta estação á referi 
da villa. 

Em resposta a tal intlmação, pro 
testei energicamente coi.tra u violou 
cia quo so ir.o fazia, sem a au >toii-
dade do uma lei coiistitucloiialmento 
egual para todos o sem quo ou fisse 
ouvH> para imposição da muita ou 
para pagamento delia smigavel, ou 
em algum processo em que so mo 
dé?so prazo para pagar ou dar bens 
& penhora. 

Opprlmido em minha liberdade, re-
tirei do armazém os meuB IWros corn-
moic'ayp, e delxM de posse do mes-
mo armazém o da loja do fazendas e 
ferragens os reproeentantoo da jostl 
ça da Cantara Municipal do M01110-
rnór, declarando os a elles o à mes-
ma Camara responsavds por perdas 
e damnos quo cautam a penhora ar-
bitraria o fochamento forçado do min 
estabelecimento eomraercial. 

Adruittlndo quo ieja conformo ao 
bom-penso, o ionstl;uoioual, a po tu-
ra estipulada pela {'. amara Munlei( sl 
do Monto-mér no cap. 10, a>t. jj 
1.°, do respectivo código:— S rao to 
dos os negociantes e rapitalUtas do 
município obrigados a contotrercm 11a 
factnra de camlr.ho», dlgs-rco a Ca-
mara, diga-mo cada um di s vereado-
res, digam-mo os empregados muni-
cipais e os da justiç»: 

—Essa postura só foi foita para sei 
applicada contra mim ? 

—Pois não ha 110 man!ciplo mais 
de 30- negociantes para os quacs não 
ha a tal obrigatoriedade do fazer ca-
minho ? 

—Pois fó en dovo ser multado »• 
soffrer a violência do uma penhora 
sem obstrvancia das leis do proces 
so 1 

Se houver justiça, o meu protosto 
ha de rcealvar os nuns direitos di 
cidadão e do cominerclante. A Ca 
mura Municipal do Mocte mór ha de 
iFdemnlsar-me das pordas e i'a:iinot 
qno scffro. 

Estação de MouU mór, 29 de tgos-
to do 1895. 
3—1 JOSÉ RODÜIGDEB CARDEAL. 

F e r r e i r a , C o s t a & C . 

Os coneordatoilos da firma nclma cr,D 
vldam novamente os trf. 1 rndon-H qui< 
ainda rão receboram a porccuiair 11 
correspondente ao valor do seu cm 
d to, conforme a r̂opot>ta accelta na 
reunião dn || do egi^to, a fazirom m 
ató 0 do corrente, dU em que tormi-
na o prazo uara o pagamento. 

8. Paulo, 3 do setembro do 1005. 

G r e v o n o s b o i i d g 

Rib.—pároco quo, como cu, é contra 
deposições, mas dovo concordar quo lia 
casos quo 

Por oxomplo : Alli polo Braz (croio 
quo ã rua do Gaz) oxisto um typo de-
posto pela esposa; houvo antes uma 
greve em família o fóra delia, onde 
não ontrou sogra, porque ello não a 
tom, acabando por ficar o dito solitá-
rio, mísero e mesquinho; mas o motivo 
justifica o seu estado: Teimoso, nun-
ca quiz concordar com ella o os seus 
(delia) om so chrismar... isto o. elia 
mando-so ello Manei, tomar o nomo do 
Oonçalo (nomo esto mais bonito que 
aquello) I 

Dlga-mo agora Rib. so não concor-
da cora essa dejwsirâo... Sou silencio 
Borã atürmatlva. 

Çornclio 

E u o r o XIMMIIU 
E 8 C A B 11 O H DE S A N O V, E 
O sr. Zacarias Manoel Teixeira, re-

sldonto ã rua do ltiachuelo n. 220, cu 
rou-BO de escarros do sangue, com o 
aleatrio e jatahy. do Honorlo do Prado. 

E n r # r i n i i i m l e u n t l g n 

Compro o devor do declarar quo mo 
ourol do leuoorrhóa, flôroB brancas, 
enfermidade antiga, tomando sómento 
as pilulas ferruginosas do dr. Heln-
aelmann. 

ERNESTINA PBOTWAV.-(Firma roco-
nheoida.) 

Vendem so em todas as pharmaclas, 

grande de ferro, 1U0I; 1 tanque do ferro 
80) ; l concha grande de ferro, 2$, e 1 
mera de plDho com cavalletes, 31; 
perfaiendo o total do 606t Atslm 
serão os ditos bens levados i praça 
no dia, hora « logir a principio de-
larados e arrematados por quem 

mais der o maior lanço offerecrr 
acima da dita avaliarão. E para que 
chegue ao conhoclaiento publico, mau 
dei i-xpodlr o presente, que será pu 
blicado pela Imprens a o afdxado nos 
logares do cstylo. Dado e pifsado 
nesta capital do Estado de S. Paulo, 
«os 5 do setembro de 181)5. Eu, Bo-
nedleto G ycerlo de 8ani'Anna. eecre-
ventn juramentado, o escrovl. En, Ko-
doipho Vacbado. escrivão, o snbscre 
vi.—O jn l i de direito, João Thomaz 
de ilell, Alves. 0—18 

I l o i o l M . J O H Ó 

N. 1 — N, 1 UU A LIBERO BADABO 
(Antiga S. Joti) 

Apenas serão auceltas fanililas í 
poítoas do reconhi-clda soilodade, dan 
do-so cotuo gaiantla a permanência 
da família do proprietário, quo roslde 
nu hotel. 

H u n « l i a r i u . ( i i c l i > i n < I o c a -
i u » , H I O O O 

Reoebom-se pensionistas dosta ca-
pital : almoço o jantar, S O J O O O 
mensaes. 

t u H i u t v i i R i s i i . i ; i n t 

I l i i u o . a r . A l . - x n m l r e 
• I n i i g e i 

Duranto multo tJiupo, fi ff 1 do urr.a 
brun''hitv a^thma ija tão pvrtiotz quo, 
apezjr do tor eu empngudo todos os 
romodlos aconselhados para e:ta ter-
rível enferiuliíado. não :no foi possí-
vel dibollar o mal, O IÚ depois quo a 
fortuna mo fez deparar CJIH uni an-
nunclo do seu meatcamento 1-eitoral 
de Cecropia Palmata, o quo dello u-ol 
sois vidros, foi quo novamente obtivo 
a scíido. 

Graças ao seu precioso ronudlo, 
adio-mo, pois, 1 estabelecido o aconso 
llio aos qn« s tirem quo o usem com 
toHa a contlanç» 

Sou, cnm tuda a gratidão, do v. s., 
ciiaao o oUilgado 

ANTONIO JOSÉ PINTO 
Rio do Jnnelro, l i do agosto de 

1888. 
Kua do Catteto, n. 211. 

O d r . L o p o I k l n l z 

travessa do Ouvidor, i<K rocolta o 
Alcatrâo c Jatahy o tsz ueo em sua 
própria casa. 

Cancros, Bculias — Velamo do Raulívoira 

I l i k u c - o d o ^ r a r s q u a r a 

CLIAM/ILT DE CAP.T1L 
Do accéido com o uri. 7" doa nossos 

ettituto.-, coovido o i BIS. aectoni t i s 
dertf- lí n- o a realisarein, ató ao dia 
líi do BiMenibro pn xinio futuro, uma 
entrada a« 1U °/« sobro o capital no-
nlmal rio enas tiçõe» < u 2C$U()0 por 
cada uma, 

Arartquara, 15 do egoBto de 18::;. 
MANOKL DE PAULA MACHADO, 

(Ató 15...) Pioaldento 

SAKATiRIO DE VI! U M ri KHA 

D1I1ECTOR 
I > r . O l l v o l i » l i . i l e l h o 

Módico asHlrenta 

DR. ATTIblO PABI3 
Situado no plttoresco o saluborrimo 

bairro do Villa Mariamin, dlspOi este 
estabelecimento de optimos aposentos 
para receber doentes o convalexccntcs. 

Praticam eo todas as operações do 
pequena o alta cirurgia. 

hoeção eepeciai o completamonto in-
depondente para aMcnadcs 

Hydrotherapia pelo mcthodo 

Kncipp 

PosFne esto Smatorlo nm h m m n 
tado estabelec^menro hydrotherapteo, 
onde eo lsz applloeçfto rigorosa do 
mt-thodo do SehBBtião línelpp. 

Moléstias tratadas com 1 pdir.os o 
constantes rrsuitadus : anemias, novro-
sos, rlieumalismo g tta, «ffvcçO^s do 
oston-ogo, intestinos o bcx>ga diibc-
tee, tuberculoso era começo bioneht-
te, etc. (alt. até 4 n.v.) 

D a n ç o M e r c t m t i i < l o 
M l l I l t O H 

CHAMADA DE CAPITAL 
São novamento convidados os srs. 

acclonlstas desto banco quo ainda não 
Integrallsaram suaa acçõos, a fazol o 
ató 30 do setembro próximo fotnro, 
resta matriz. 011 nas suas agcnclati 
do Rio de Janeiro, 8. Paulo o Cam 
pinas. 

O não comprimento desta reioln-
ção determina a perda das acçõos por 
abandono, om virtude do quo precel 
tnam es artigos nu.33 o 84 do regu-
lamento do 4 do julho do 1801, com 
binados oom o srtlgo 4» do decreto 
n. 850, do 13 de ontubro do 18P0. 

SantoB, 0 do BRosto de l£9í>. 
Director, JCLIO COHCKIÇIO. 20-12. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calbariacoie 

C o m o ó V 

tiuo estando a sonliora, ainda lia 
pouui tempo, com as faces enrugadas, 
cheias do Bardas n manchas, denotan 
do ter UIUSH 50 primavera», está ago-
ra tão formosa, com n entis llta, ala-
bastrlna o avelludada, capaz do arras-
tar ao martyrlo o mais vaidoso I ) . 
Juan f I 

—Oh I ninlto olniplns: porque nx»l 
n fíreme Virginal de SILVA St C . , um 
thesonro precioso para « belliza das 
damas e qut so vendo na casa Lebre, 
Mello A C .-Eua Direita, 3, Fluirma• 
ei%Castor.ru» do Commerclo, e Phar-
macia 8. Paulo, largo do Jardim. 

Também se vondo em todas aa ci-
dade* do Interior. 

(a!ú 21... 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Escrlptorio—TravcsBa du Sé, 14-A 

P o l t o r w l d e C m i i b n r i i 

A broncblto, a asthma, »» i.lT-'cç0es 
pulmonares o todas as unfermliadcs 
dau vias ro-plratorlas enram-so radi 
cilmento com o ns> do Peitoral do 
Cambará, dn Sotizi Soares 

Os agootcB, LEBRE, IBVAO CC MELLO 

ULCERAS " í S " Velamo de Rauliveírã 

» t o i « i w « y «St S o u » 

NOVA-YOUK E IIAMUUIIU0 
O abaixo asHî nado tem a rubldi 

honra do partHpar quo Iho coube 1 
(fiando disrlncção de tor noiueadi 
único representante da llrma «cln.a 

Este successo lleenjelr.i devo ein 
pr melro iogar, ao bom credito om 
quo tenho mantido a minha casa. 

O plano Steluway ganhou lealmente 
sua celebriaad» universal como ins-
trumento modelo por c-xcelleniia, re-
conheclrto por tod?s as aueturidado^ 
deste genero. 

Na compra dn pianos, o melbtr 
s«rã sempre o muls barato. 

FKEDEIUCO JOACRIM 
Rua do S. João, 30. 

Casa especial de pianos 
30-

P o i l n m l d e C i i m t i a r A 

O mais poderoso debellador da cc 
qucluche ou tosse nervosa é o Peito-
ral do CambarA do Souza Soaros. 

Os agentes, IIINIAE, I11MÃ0 & MELLO. 

T O D A S ••"> Sonliornn dovoin uzar 
T11VMOLINA UAUL1VE1RA 

A V M P R I I Commissíí*s e 
n . ¥ . " I L I I L I C o n 

SANTCS 

S . P A U L O 

PRAÇA DA REPUBLI-
CA, 15 - sobrado. 

RUA JOSB' BONIFÁ-
CIO, 12 B—sobrado. 

TELEORAMMIS - Merli 
(ité 5) 

ACHOD-SE nm cachorro, raça Ter-
ra-Nova. Quem fôr dono pôde vir 

recebfl-o contra gratifl -ação. no prazo 
do 3 dias, na rua dos GusmOes, 2 

8 - 1 

A * p c e ç a 

Os abaixo asslgnado^, suclos com-
ponentes da llruia Rodrigues Motta & 
C„ participam ás prscaa do S. Paulo. 
Santos o Rio do JdíiiKO quo abriram 
uma casa comiuerciat á rua do Gazo 
metro, n. 1 p a r a o commerclo de 
coifMISSÕES, CONSIGNAÇÕES, compras de 
café o todos os gêneros do paiz. 

S. Panlo, do setembro do LFBA 
NOEMI GIAMPA PEREIRA 

3-4 ANTONIO RODBIUIES MOTT 

P e i t o r a l d o C a i i i i u i r A 

As lnflaramaçOes on irritaçõos do la-
ryogu debi IUIII-ÍO prontptanit nte com 
o uso do IMtoriil do CaiLbüá, de 
Sjuza Soares. 

Os egontes, LEURE. IRMÃO & MaLLo. 

A o c o m i t i e r c l o 

Os abaixo asslgnados,socios'compo-
nentes da firma Tallberti & C., esta 
bolec.ida na estação do Commeudador 
Guimarães, dosto município, com no-
Kocio do fazondas, armarinho, ferra-
gens, commissOeB o consignações, com-
municam ás praças do S. Paulo, San-
tos, Campinas o Rio do Janeiro quo 
amigavolmcnto dissolveram a firma 
Bocial acima referida, retirando-se o 
BOCÍO Carmo Taliberti. pago o satis-
feito do sou capital o lucros, ficando 
o activo o passivo da sociedade ora 
dissolvida a cargo do segundo signa 
tario Braz Floronzano. 

Para os devidos elTeltos fazem a 
presonto declaração. 

Mocóca, 20 do agosto do 1805. __ 

CABMO TALIBERTI 
3-3 IÍRAZ FI.ORENZA.NO 

M o n u m o n t o M 

Grande deposito, do todos os foltlos 
e tamanhos. Anjos, estatuas o tudo 
mais que 1 oncerno a esto ramo do ne-
gocio. 

EMMANOELE CKESTA & C. 
Jlua da Boa Kmía, 44 

(até 20 de out) 

O r . T h o m a z d e í A q u i -
n o — Medico parceiro — Consultório, 
rua do Commerclo, 11. Residência, 
rua do Santo Antonlo, 44. 30 - 20 

P e i t o r a l d e C n m l w r A 

Para debellar as tosses, ainóa as 
mais rebeldes, não ha remodio tão ef-
Ucaz como o Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. 

Os agentes, LEIIBE, IRMÃO & MELLO. 

1.' pra.a 

0 dr. Juão Thomaz de Mallo Alves, 
juiz de direito da 1." vara, com ju 
rlsdicçfta plena na segunda vara 
coiriuerclal dista oapltal, eto. 
FAÇO saber aos qu i o presente edi-

tal do primeira praça virem o o 03-
1 hsclmento dello Interessar quo no 
dia 2") de setembro do corrente anno, 
ao meio-dia, tm as portas do edifício 
do Fórum, á rua do Quartel n 23, 
o ponteiro dis Budltorios Juão For-
relra do Oliveira Gama lovará a pu-
blico prégão do praça, venda o urro 
nifetação, para serem arrematados p ir 
quem mais dér o maior lanço offerecer 
acima de suas avaliações, is Immov. 
abaixo descriminados, para pagamento 
do uma ix cnção hypothocarla qu« 
movo Angisto S limldt contra J. só 
Antônio d» H u b i Cujo o sua mulher, 
a saber: Um terreno com quatro casas 
ã rua Contrai, em Villa Muriacna fre 
guezia do Sul da Sé, dosta capital, 
com vinte metros de frente por cento 
A quinze metros do fundos, confinando, 
do um lalo, com Ricardo Trcf do ou 
tro, com Hilário Sromard, o pelos fun 
dor, com Jotó Aatonlo Coelho, sendo 
nvaliadas: uma câ a do porta e duas 
janellas, por 2:i)0flsi'00, o as outras 
tres, quo se acham construídas n > 
mesmo teriono, com poita o jam lia 
unidas á primeira o de má con^trucção, 
com OB SÍUS competentes torrem s. e u 
50(18 cada uma, sendo as tios 1:000$ 
Duas terças partes do sltlosltuado no 
bairro da Capella—dlstrlcto o frogue-
zla do Santo Amaro, com casa de vi-
vi n1a. mangueira, pa:tns fechados o 
outras bemMtcrlas, compiehondondu 
toras lavradias. cujas divisas são as 
seguintes: a piincipiar no portão, na 
fi\ts-« do stfii—Matt» Doutro, desce 
velo córrego 86300 a'é ã cabeceira do 
tanquo do engenho ; deixa o corrogo 
« segue por vallo , cnnllnaudo com 
Oeodoro de Araújo até o corrego de 
Jotó Bento, onde tora um tanque; se-
iiuo o córrego a*ia'xi até fazer birra 
no rlbolrão do Buraco, BI guo por esto 
" Ima até a barra dn um correg 1 nas-
Ho nas maltss rta cspells, ató o ca-

minho, dahi sejjui o caminho antigo 
quo vai para a eauella até o legar 
chamado-Ponto Alto-onde houver 
uma valia ; dosta segun pelo ospigão 
a'é dar numa outra valia, e desta pen-
do um pouco á direita, a dar era um 
• splnão, o segue esto pelo descabido, 
o quo cai pela direita, portencente 
a este sitio, até dar em uns cultivados 
que foram do Antonlo Domlngues e 
Joaquim hodiigu<s ; daqui logue o 
rumo ant'go da capella a dar no por-
t,'o, no coirigo fôcco, onde começa-
ram a i divisas; partea ottas que fo-
ram avaliadas por 10:000) (doz contos 
00 réis); e assim seião os dltoB bans 
levados á orrç-i, no dia, hora o legar 
ao principio declarados, para paga-
mento da referida txícnção bypylho-
caria. U para quo cboguo a noticia 
ao conhecimento do todos os Interes-
sados, mandol expedir este e outros do 
egual teór, qne serão publicados pela 
Imprensa o ufllxados nos logaros do 
costumo. Dado o passado nesta capl-
t»l do Estado de São Paulo, aos 5 de 
setembro de 1895. En, Mtnool J .sé 
Leite, ofcrevento juramentado, o es-
crevi. Eu. Felizardo Cottl, escrivão, 
o subscrovi. O Juiz do direito, João 
Thomaz de Mello Alves. 0—10 -15 

Praça 

do um ix'0'lentn prédio da alameda 
do Trlumpho, do uni torrono do es-
quina o dn uma labrlca do escovas 
o vasEouras. 

(JUÍZO »K OBPUAMS) 
No dia dezescis do corionte mcz, 

ás i I i/2 burss da manhã, á porta 
do Fórum, de,-ta rl lado, seião levados 
á prova publica de vonda e arremata 
çãu, pelo maior lanço aciina da respe-
ctiva avaliação, o prédio n . 50 Icln-
coenta) da alameda do Triumpho, ava-
liado por 34:000$000 (trinta e qnatro 
contos de réis); nm terreno da rua 
Amazonas, avaliado por l<>:000s"00 
(dez contos do rés), o uma exc-Men-
te o bem montada fabrica a vapor de 
escovas o vassonias, sita em dito pro 
dlo. avaliada, com machinas e accos-
sorios, por 4P:TG4$tO0 (quarenta o oito 
cnntOB setecentos o sessenta o quitro 
mil e cem róis), pertenentrs ao acervo 
inventariado do finado Rodolpho Chrls 
tiano Rosted, tudo conforme edital 
deste Juízo, publlcalo no Diário Offl-
cial de vinte e oito (111) do lutz pró-
ximo pvsado. 

S. Paulo, 2 do setembro do 1805. 

O e«crlvão, 
D. P. de Atambuja 

lí, Í0, 12 o 15 

EDITAES 

Ed i t a l de p raça c o m o prazo de 
1 0 d ius 

JUIZ) CÍVEL 
O doutor João Thomaz de Mello 

vos, juiz do direito da 1* 

Al-
vará ei-

vei desta capital do Estado de dão 
Paulo, otc., (tc. 

FAÇO sabor a< s que o prosonto 
edital com o praz-j do 10 dias virem 
que no ala 18 do corronte mcz, ao 
meio-dia, em a porta do odIUclo do 
Fórum, a rua do Quartel, n. 23, o 
portolio dos aodltorlos João Ferreira 
do Oliveira Gama levará a publico 
piégão de piaça, venda o arremata 
çãu, para toiem arrouialadun por quem 
inala der o maior lanço oITerecer, OB 
bens abaixo descriptos, peuhorados a 
Guldo Fraearolll polo doutor A. J . Ca-
pote Valonte, ua executiva por alu-
gueis que este Iho move e são os se-
guintes : 0 moldes de madeira em bom 
estado, a 40), 2101 ; 1 molde do fer-
ro, 50$ ; U pás do Urro, a 21, H t ; 1 
mesa voiba, 53; I I barrlcaa vaslas, 

A LUGA-SK uma casa com doas sa 
•*»Us, 5 doriuitorlos, espaçoso salão 
de j intar, banheiro tom agua quente 
o fria, bôa cozinha com fogão econo 
mico. latrina patente. Jardim na fren-
te, bom quintal, quartos para os cria-
dos, ora bilxo;cooh<>ira para i csrroí 
e 2 cavalios; sita á rua Marquez de Ytú, 
n. 15. A chave acha so no prédio n. 
43 da rua D Verldiana Prado. 3 - 8 

ALUGA-SE O sobrado do 2 andares 
da rua da Quitanda, n. ü. ondo os 

teve ha tempoB o Club dos Democrá-
ticos e Repa: tlção do Ag-ias. Trata so 
com o dono, no largo do Aroucho, 
n. 04. 10-6 

R e u n i ã o de credores da fa l loac la de 
Pedro Marc l i i 

O dr. João Thomaz do Mollo Alves 
juiz dn direito da 1* vara commor 
ciai desta capital do E-.tado de São 
Panlo, etc. 

FAÇO sabor aos quo o presento edi-
tal do reunião d» crodoros vlioai e o 
oonheclmento dello interessar qne. no 
dia 13 do setembro do torrente anno, 
ao meio-dia,na sala das andloneias dos-
ta Jnlzo, no Fórum, & rua do Quartel, n. 
23, terá Iogar a reunião de credores da 
masua falilda de Pedro Msrcht, para, 
verificados os respectivos créditos, to-
marem conhecimento do balanço, In 
ventarto, exame de livros e causas 
que determinaram a falloncla do dito 
Pedro Marchl, afim do qne possam 
formar juizo sobro a bôa ou má fé, 
culpa ou riéto com quo o mesmo pro 
ceden, e rosolverom a respeito. As-
sim, convoco para Isco a todos os cre-
dores do fallldo Pedro Marchl, e, para 
que chegne a noticia ao oonhociniento 
do todos os Interessados, mandei ex 
pedir este e outros de egual teflr, qne 
verão publicados pela Imprensa o atB 
xadoB nos logares do costume. Dado 
n passado nesta capital do Estado de 
S Paulo, aos 4 dn setembro de 1805. 
Eu. MaDoel José Leite, escrevente jn 
rainentado, o escrevi. E eu, Felizardo 
Cotti, escrivão, o subscrevi. O jmz de 
direito, João Thomaz de Mello Alors. 

2 - 2 

ANNUNCIOS 

Al u g a m -

(olheiro Fnrtad 
iifHcInas ou dei 

F DE CAFE 
VIRGÍLIO MACHADO 4 C. vendem 

eptimas fszimdis noB melhoria muni-
cípios do Estado-do 25 a 8D0 contos, 
aluumas liypothocada?, o levantam em-
pre-tlmo» nos bancos 

i íun Direita, 20 -PÃO I-AULO—Cai-
xa 301). 12-2 

OB baixos 
P Q ria essa 

" v G n. 31 da 
rna Con 

Fnrtado, para moradia, 
on deposito, com en-

trada independente, quintal grande nos 
fundos o ao lado. Trata so com V. 
Machado di C., á rua Direita, 20. 

6 - 6 

F 
U M O S 

e m conda 
Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & rua tio 

Triumpho, 11 e 13 (canto da 

rua Victoria). a o-7 

1 a B i o s 

Vendem-se, trocam• 

se, afinam-se c concer-

tam-se pianos, na rua 

Libero Badaró,n. 36. 

H U G O G A B W I E L Y 
2 0 - 2 0 . . . 

P e d e - s e ? 

aos srs. José Ray 
mundo, Branllo Pe 
relra doB Santos 
Kduirrio dos Stn 

tos Gonçalves o Antonio Ribeiro da Cos 
ta chegarem ã rua do S. Bouto, n. 77 
para negocio do 8<u Interesse. 8—3 

a p e l 
Vcndc-se,for-
mato duplo ao 
desta folha, riop preço vantajoso 

nformações nesta 
officina. 

GENUÍNO 

VENDE SS nm negocio do seccos e 
molhados, bem montado, na rna 

Glycerio, 122. Quem pretender, dirija 
so ao mesmo. (8; 

I>. EIÍMB ASHUINPÇÂO <Ie 
A n i o r n n l e C r u z 

0 dr. Lnlz G. de Amaranto Cruz 
agradece profundam! nle ás poisoa-< 
que acompat.hai am 01 restos mortais 
do sua Idolatrada cspisa. D Hlna 
AB-umpção do Amaranto Cruz. até a 
sua nltima morada e conviria os seus 
parei.t-s e amliros e os da flnuia 
para assistirem á missa do 7.° dia 
do seu p issain>nto, que será re"ada na 
egreja do S ma Bphlgoiti», ás ü horoa 
da manhã, do dia 7 do corrente, relo 
qne desde já so confessa eternamente 
«Kradeodo 4—3 

A l f a i a t a r i a 
Trospassa so a alfaiataria da rua de 

B. Bento, n. 80, nma das mala conhe 
cldas da capital. Negocio em bé>s con 
dlçOos. Trata se na mesma. 10 i 

C a t i n g u e i r o r o x o 
Semonto fresca dis'o afamalo ca-

pim. recobidf do J-gi i ra , vende se 
na Loja di Japão, 42, ma de S. i',eti 
10 Também so vencem soraentes no-
vas de hoitallçae fléres. 3—1. . 

P h a r m a c i a 
Vendo se uma multo 

conhecida sltutda nuai 
pomos ricbt'> capital. 

Tem optlraa fregm-zia 
O motivo da venda não 

dará ao oomptailor. 
Para InfoimiçO s.dlrlglr-se aos srs. 

Alves Lima 4 U. (Drogaria Paulista), 
á rua do RuBaiij, n. 7. 0 3 

aoioílltada e 
dos rcelhtres 

dessgra 

C a s a p a r a a l u g a r 
Aluga se uma bft* ia-a, apropriada 

para família dn tratamento, rua do 
Pasto—Braz. Para tia'ur, no escrl-
ptorio 8á, rna do S. Bento, 43. 8—2 

A ' p r a ç a 
Os absixo firmados di claram a esta 

praça e outras com qno tómrelaçOes, 
qne, nesta dats, dissolveram amiga-
velmente a sociedade moreantll sob 
a lazão social de Gnlinarães & Ro-
drigues, estabelecida á rua do Conse-
lheiro Chrlsplnlano, n. 63, retlrsndo-
so o socto Antonlo José Rodrigues 
Guimarães livro e desembaraçado de 
todo e qualquer encargo, assumindo o 
soclo Manoel Lopes Guimarães todo o 
activo e passivo da firma ora extln-
cta. 

B. Paulo, S0 do agosto, de 1866. 
Manoel Lopes Guimarães. 
Antonio JisS Rodrigues Guimarães. 
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Importante leilão 
DE 

Solidos e confortavols moveis, rico es-
pelho, blbolot o bljou de salão, 

electro-plato 
crystaes, cnrlstofles 

Porcellanas, espelhos, quadro 1 do fina 
gravura, Jarras, escarradolras, 

rnetaos, otc, etc. 

Terça-feira, 10 do corrente 
As He 1/2 horas 

Bellas pinturas a oloo, com molduras 

douradas, orlglnaos dos 

pintores 
D u a r t e , . 1 . T h o n n a , B e -

11111 !><>»>, K u c a l o l i a , 
G u i l t i o n e 

Collecção do blbelots do porcellana 
crystal o bronzo 

Por.dulo do voyage á repètltlon do 
bronzo doré 

Um bcllo par do vasos do emall 
clolsonné potir culvro ot mau-

turo do bronzo doré 
Orando quantldado de copoB do llno 

crystal, moussellno o sotlm, 
ditos lavrados ostylo a Ia 

Fontalno o Junon 
Pratos do faianco para doces o 

fruetas, com frisos dourados o deso-
nhos so centro 

Finos Borvlços de porcellana 
Lime ges para tollettos 

Lindos vasos do Sévres 
I m i i f i r t n n t o m o b l l l » A 

l . i i I z X I V 
oi»t .ol ' . t<lM d o v o l l i i d o 

d o G ê n o v a 
Bellas ostituas o estatuetas do már-

more do Carrara Optlmo 

tapoto avelludado 
Admiráveis medalhões do 

porcellana com pintura de Lauro 
Lovy 

Lindas jardlnolras japonezas do por-
cellana esmaltada 

Ricos bronzes Burbedlonne 
Lindos pellegos 

Cortinai de Gulpuro com sanefas 
Bolla estatua do bronzo DANTK E 

VIRGÍLIO. 
Soberbas amphoras com peanhas 

Grande vaso chinez do porcellana 

SATEZÜMA 

C à r u p o s < s a t o r r f t i o * i o i s t y -
l o U t ' i b ú 

Pindula de vlcux chéae, cade'ras com 
balanço, apparelho do porcellana 

do bòvies p&ra almcço 
Lonçis. cystaes, chrljtuflqs, metars. 

etc Soberbo plano melo-armarlo 
7/8 e 3 cordas oblíqua* do afa 

mado anetor li. HERZ 
1 mobília do nogaelra com enoisto os-

tofado o bi rdada a seda frucxt 
Paeso-partorns c m dlviiO^s. FIIIIS-

slinaB gravuras sobro aço 
Soberbos osprlhos. L'n1o porta bibiloto 

Escarradt Iras do garra; confortá-
veis e bem acabadas peças,como so-

jam: Rico guardc.-catacaa com espelho, 
cama para cavalos, dltss francczis 

para solteiros, ricos toliot-
tts com tampo de mármore do 

Carrara 
Bancas do luz, guarda vestidos, guarda-

louças, ítagires, trlnchintes, 
mesa olustlus, cadeiras, 

sendo todas estai pfças dn mogno clré 
Chlcaras para chá, café chocolate, 
garraf s para vinho, calloas, 

gaibeteircs, apparelhos 
para almoço 

crystaes 

A . V A Z 
Honrado com a confiança de 

um distineto cavalheiro des-
ta pra<;a, venderá om publi-
co e franco leilão, a quem 
maisolTerecer, todos os mo-
veis o mi is objectos exis-
tentes em sui residencia 

Â' rua de Saito Antônio, 60 

Terça-íeira, 10 do corrente 
A'» 11 li2 horas 

HARMORARIA 

F R A N C 9 - I T A L I A N \ 
Atelier do escnlptura e archltectnra, 

bastos, tumulos, pedras do sepulturas, 
etc. Douração sobro mármore e gra 
varas, em qoalquer eriylo, etc. 

Encarregam-so de qualquer obra de 
mármore, tanto na cidade como no In-
terior. 

w 
«Sc C . 

i 

M l c b e l o T a v o l a r o 

S. P A U L O 
(até I ) 

.Importante leilão 
C o i i L I n u n ç f t o 

HOJE , 6, H O J E 
A's 11 112 horas 

Fazendas, ferragens, miu-
dezas e utensílios. 

16 Rua 15 de Novembro 16 
PELO LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

L e i l ã o j u d i c i a ! 

A . V A Z 
Com alvará do 

dr. juiz de direito da 
I" vara 

V E N D E U A' 

Em publico e franco leilão 
Sexta-feira, 6 do correnti 

A'8 111/2 HORAS 

A 
Alameda Barão de 

Piracicaba 
(Bm frente ao Deposito Pabllor ) 

Um magnífico COUPE' com-
pletamente novo e mais uma 
carrocinlia com mollas. 

Sexta-feira, 6 do corrente 
A's 11 112 heras 

(EM ritEMTK AO DEPÔS.TO PUBUCO) 
O LEILOEIRO 

A . V A Z 

Leilão judicial 
De seccos e molhados, vinhos 

linos de diversas marcas, 
licores, mautiinentos, etc. 

M. DE ALBUQUERQUE 
ESCBIPTOBtO 

Rua do Carmo, n. 17 
Com alvaiã do auctorUai ãa do mn 

rltlssimo dr. j u l i de direito da I .* 
vara de unham* e ausentes, fai& 
venda, em l-llão, do espolio du Manoel 
Coelho da Silva, no dia 

6 do corrente, sexta-feira 
A'S E MEIA 

A1 RUA DA LIBERDADE, N. 82 
C o n s t a n d o d o 

Vinhos finos, cervejas extrangelris 
e naclonses, llcoros de diversas mar-
cas, eognac. vinho virgem, < a n ,m i-
n h a <lu O ' , vinsgro de Lisboa, sgua 
de Bnlters, vermouih italiano e tran-
ces, bltter allemão, genebra Poiklng, 
laranglnha legitima, velas de compo-
«Ivão, sabão, massa» para roupa, mas-
sa do tomate, Infinidade de latat oom 
caça, dltass com peixe, dita com car-
ne do porco, ditas oom frtictu em 
calda, carne seeea do Rlo-Orande, 
barrloas oom feijão, arroz, milho, ba-
lança o pesos, medidas para seccos, 
quantidade dn vsssonra* do cipó nem na-
bo, ditas com cabo, oebolas de cabeça, 
armarinho, lampião para lorozone, re 
loglo de prata e corrento. 

SexU-f i l r » , S do co r rm t « 
Al 11 i / i BOBAS 

A' roa da Liberdade, o. 82 
AVISO 

T u d o será e n t n g u e n o m e s -

m o d i a . 

S i g i n l d e 2 0 •(„. 

M . D E A L B U E I H I I 

Eaplendido 

L E I L Ã O 
ricos moveis do lnxo, msgnifloo pla-

no hambufgaei, ornatos diversos, 
guarnlvO HTcompiotaa para aicovas 
e varanda, cryataes, poroellanas. hu-
ças o Inflnldado do objectos «teia. 

C h a v e s L e a l 
Escriptorio, ã rua de S. Bento, 2.5- B 

Devidamente anctorlsado por qarm 
de direito, vendorã, ao maior lanço 
obtido: 

Rica e moderna mobília anstrlaca, 
com oncoBto o erpal.isr de palhinha, 
dltt do medalhão, lindas peças estofa-
da", magnífico piano hamburgmz do 
melo-armarlo i|-i»iros diverioa, ospo-
lhos de cy i ta l , tapetes, cottlnaB, jar-
ras e cusptdelras du porcellana o vá-
rios ornatos. 

Excellente secretária, cadeira de br.i-
ço para a mexma. 

Uuarulçã • completa de nogueira 
para dormitório, composta do seto 
ricas piças, dita para varanda, tendo 
•ursa-0'.aotÍRa, guirdi-prataa. ítagò-o 
com marmoro e guarda comida i coiu 
tela do zinco. 

Camas para caosl o prra EoltelrOH, 
ditts para crlançix, colchO s. guarda-
vactidoa ne rtnctriuar, tollettes-commo-
das e de fogão, serviço para o* meamos, 
guarda cafacas de ptrta dn espelho, 
commodas emilaa-commodas oom pu-
chadorea de nlckel, crlados-mudos.cabl-
di>H, mschlnB para roetnra, chalset-lon-
gues,velocípedes ecairoclnhapara cri-
anç >, cadeiras ameilcanas, meslnhas de 
Intervallo, apsradorcs de mogno, ciyi . 
taes. louçss. porcellana^ o porção de 
objectos, todoi do summa utilidade. 

V n n i l » « n o m a i o r l a n -
ç o o l i t l d o u i t l r a i l A o . 

Sabbado, 7 de setembro 
|DIA FEBIADO] 

A ' » 11 h o r a s 

A' rua Benjamin Com-
tant, I sobrado 

(Antiga da Prlncoza) 

PILO AOKNTK DR LEILÕES 

CHAVES LEAL 
G u a r d a - l i v r o s 

OfTereoe-so um, homem do odadn, 
habilitado para tomur conta do qual-
quer esirlpta. 

Carta a esta redacção a J P C . 
3 - 2 

C a x a m b ú 
AS MELHORES AOUAS DE MEDA 

D» po«ii»rlo» gerto» ne«Ui lis ado 

C A R V A L H O F ILHOS 
a l A D I S K I T I , H 

AOENJIA EU 8ANT08 E CAMPINAI 
(ité 1) 

Escrophalas—Syphiils—Darthros 

Sr. VUind* Mello 
Antigo chefe de clinica <ias mol̂ Btia» sjpbU 

lltica* e da pelle, na Polyclfnlca do Uio du J«* 
neiro; com longa praiiia ae«ia especialidade. 

O o i i M u l t € » r l o 

LARGO DA S E , N. 7 
H e t l t l e i i e l a 

F u i Rego Freitas, D. 5 
(at4 13) 

VERMdüTf l 

M a r t i n i & R o s s i 
ÜNI:08 IMPORTADOBBS 

G. M. Mel i l lo & C. 

1 i 

(ató 87)^ 

" 0 ELÍX1R DEPÜRATIYO 
|ni 

MANSO S A Y i O 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e s u m a , a a l a a , c a r o b a 
e j a p e c a n g a 

E' o mais poderoso antl-ryphllltli o, 
anti-herpetico e antl-rbenmatloo. 

CUBA KADICAI.MENTE 
O r h n u m a t i i m o a r t i c u -

l o r agudo on chronlco, p a r s t l y -
• l a r h e u m a t i c a , d a r t l i r o a , 
o m p i g e n a , b o u b a i , b u -
l i d e s , c a n c r o s dnros, v e g e -
t a ç õ e s syphllitioaa, g o n o r -
r l i é u s , m o r p t a é a s y p b l -
l l t i c a e p e r n a s e r y s l p e l a -
t o n a s . 

AUXILIADO PELO 

DNGDENTO OPTIIO 
np. 

MANSO SAYiO 
C u r a t o d a o q u a l q u e r 

u l c e r a , p o r m a i s c h r o n l -
CM e I n v e t e r a d a q u e w j a . 

A' vonda om todas as principao» 
pharmaclas o oepocialmonto na droga* 
ria do* srs. 

BARUEL & C. 

I . i i r g o d a ! • • 1 

(sit. ató 8) 



n S S H ü M K f M T f Ó D R S P A I L O 

SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 
Em beneficio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-Preto 

Bystema privilegiado pelo g»vera> da Bepublka do Bratll, para todos oa 
Bftados da Unifto. 

Hoje Sexta-feira, 6, Hoje 
20:000$000 

4.000 bilhetes f.000 prêmios 
I M l h c t o n I O Í O O » 
M r l i w I t . i O O O 
• > e c l i n o « I J O O » 

AQB3CIA GBKAIJ PR0VIS0BIA : 

F o r m o s a , n . 1 
C A Í I T © I D A 5R .3 J& . S . m L O 

S. P A U L O 

A FABRI 
DB 

Vime, junco e canna da índia 

1 5 

GUILHERME WITTE 
15—RUA D E S. BENTO 

FUNDADA EM 1881 

Recommenda ao honrado publico da capital e Botado do S. Paulo um 
rico sortimento destes generoa. 

Bm mercadorias Importadas ofTareco as seguintes novidades : Apparelho» 
de gymnastlca para sala, balanços para crianças, objocto» do luxo de cha-
rlo, mesas do madeira de carvalho para servir, porta-Jornaos para rrítau-
rantos e hotéis, poanha», üagèreu, ostantoa, pbarmaclas para rosa, cabldes, 
oantonelras, porta-guardas chuva, porta ahapeos, porta-toalhas, cavalletee, 
oestas para roupa, carrinhos de corrida para crianças (nulki/s), cai rlnhoa ber-
ços, carros grande» e prquenos para doentes, carrinhos para bcnoos, blcy-
clos, cestas japonesas, gt>lol>s elegantos, etc.,[etc. 

Encarrega-se de concertos o renovações. 20 III 
Vende tó a dinheiro e a preço tlzo. 

PREÇOS MODICOS 

LOTERIA LOTTO J l O O l O O O S O O O 
P r l v I l A i c l a d » p o l o « o v o r n o f e d e r a l , p o r d e « r e l o d e ™ ^ ^ ^ 
1 4 d e n o v e m b r o < t e I H D 4 , c a r t a p a t e n l e n . 

E x t » intransferíveis, ás terças, 
A lotaria «Lotto» ooropOi êe do« numero»-1 a 90-cinco doe qoiee, ex-

trahldofl à «oito, determinam oe prêmios. 
Podendo aa aortea eer lentadaa pelo» modoa ao^alntea: 

|om«ndo-»c um nnmf ra determinado, que vrmh» m ser 
c inco «ort f t tdos i 

lomando-KC dnuH n ú m e r o s d e t e rm i n ados , q ue t e n h a m 
DOU c inco sor icudon » 

t omando-se I r es n u m c r o í d e t e rm i n a do s , q u e 
noa c inco aor teadna , 

fomando-ae q u a t r o n u m r r o a d e t r r m l n a d o a . q u e v e n h a m a se r e n r on t r a doa 
nos c lneo sor teados « 

tomando-se f i a r a n u m e r o » de t e rm i nados , qn© v e n h a m a se r e n con t r a do * 
nos c i nco sor teados . 

Oa bilhete®, que ao deuomlnam—extractoa-, afto expostos h tenda pel* 

«eguinte fArroa: 
V-'.* t r a r i a a lmp lea - preço p r e m i a i M a e a 
K i f r a e t » d«iqun — tWOtSf l® 
Kx t r a c t o t e r no M 8$THW • iOOÔ SOD 
a is t rac to q u a d r a » 
K i I rNC lo lo t to 

e n c o n t r a d a nos 

• se r e n con t r a do s 

v e n h a m a ser e n con t r a do s 

O e&fracto duque , 
terno . 

q u a d r a 

t endo u m n u m e r o , t e m 

doas 
t res 

l - o o s 
4I4NM» 

1 « < W 
IO «KM» 

.. dous 
.. I res 
.. q u a t r o .. 

números tem 

a « 
4 0 | « 

1 
• 

J I 
F a b r i c a d o c a m n n p r l v i l e g l n i l i i H , p r c m l n c l a n n u s 

e x p o a l ( ò e a d o R i u . l a u o l r o u l l i i c n o i * A i r o » 

Camas de ferro e estrados de arame, pvhndo se armar, 

desarmar e esticar ú vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas pira crianças 
Fabricam-se assentes de arame para trolyou carros, padiula*. para condu-

zir doentes e artigos para jardim; faa-BO todo serviço com a ma'or prestezt 
e promptid&o. Acceltam-se eneommenla» para o Interior. 

Fabrica edebito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
H . P A U L O (3." o eabB ) 

C . P . C A L A M A S S I & C -

EA T T T J p " C T C I tomar um amargo esUmical, »er 
V j J U J C i n i C j l O dadelramento sandavel e excellen 

te contra as moléstias do eetomago, «xperlmental o amargo 
I t u f l , conhecido olixlr estomacal, altamente reccmrccndado 
pelo afamado medico o naturalista 

BOERHAVE 
cujas receitas origloaes eetto no poder da flrma abaixo assignada. O amargo 
é composto das melhores plantas vegotae» e sua composiç&o tem sido appro 
vada poisa mais reputadas auetoridadea medloas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

Sr. Ludwig Buff, saccfssor 

1 C H T X B N A C H 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Uniccs depositaries para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 

Kxtrecto lotto reunindo os 5 números tem 20-.< OOÍOf.0 

Kxtracto lolto • 1 3:000*000 

Kxtraeto lotto « 8 » COOtOOO 

Extracto lotto • 2 » • « l i ndo 

Kxtracto lotto teudo 1 » » 0$000 

Extracto quadra reunindo os 4 números tem f :f;OOt(JOíl 

Kxtracto quadra » 8 • » 400*000 

Kxtracto quadra » 2 • » ,:(l$'KK) 

Ext ac'o quadra tendo 1 » » 6$':00 

Kxtrecto toinorcuniidoos 8 nun eros tem 1:000$000 

Extracto terno » 2 » • 20*000 

Extracto terno tendo 1 » • 4$000 

Rxtiacto dnquo reunindo os 2 números tem SCOtftOO 

Kxtracto duquo tendo 1 » » í$000 

Extracto simples • IStCOO 

Os premo» n lo acrumnlara. 

Os numero» de que se compõem os extracto» «4o escolhidos pelo» com-
pradores, offerocondo douta fôrma a loteria «Lotto» o nulo de qualquer pes-
soa jogar oom o numero Ou números de soo palpite. O» sorteios s&o publi-
co» e presididos por auctorldade compotonte. 

Os bilhete» A venda e pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

Q A S P A B M A N G A 

2-A, Largo do Rosário, 2-A 

S S I T K ^ J I A E S 

Grande Loteria Nacional 

í í i T E - G & A f f i S 

PRÊMIO MAIOR 
DA 

2 1 » 

EXTRACÇÃO 

Q U A R T A - F E I R A , 1 1 d e s e t e m b r o 

Aá 2 HORAS DA TARDE 

NA CAPITAL F E D E R A L 
A unira loteria que tem contracto rom o governo da Republica brasilti 

ra. a«»ignado pelo presidente da to piedade na directoria do Contencioso do 
TboBouro Federal, com grande rauçSo de apólice» da divida publica, em ga 
rantla do pagamento do» premks, além das qmntlss do;otltadas nus prlncl 
p»es bancos do Rio de Janeiro. 

Kn-u «xtraiçõe», na capital fudertl, com a presença do tltoa fnncciona-
rios pub'lcoB nomeados pelo exroo. sr. ministro da Fazenda. 

Os bilhetes, A venda na A | < « n c l M d i m L o t e r l n a X n c l o 
n u e i , 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

O j pedidos do Interior devem eor dirigido» a 6 8 . . . 

de Abreu 
S . P a u l o 

Júlio Antunes 
C o r r e i o , c a i x a 77 

ÂDOLPÜO A R S S N Z 
BIRMINGHAM. INGLATERRA 

C a s a filial: RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 (á rua Diitilt) 
Caixa do correio, 85—$. P A U L O 

IMPQBTA.DOH e n e a n a m e n l e » «• p e r t e n c e * p « -
t t t t U t t « ' l W U t l i r i i i f i t x « » t ; u n . h z o I I o b e c o r r e i a |«a-
•*n m i t i - I i l n u , U n l n » , « o r t l m e n t u <•<>•(• p l e t « > d e f e r -
r a m e n t a » p u r s e n c u n a d o r e a »• r - n - i - i r o N « m u l i o a 
o u t r o a u r t i g o a i l « c r u i - n m o d e n e g o c i o . 

A casa ma i s b a r a t e i r a neate gênero 
(dom. 4 " . e C » ) 10-6 

Elixirtoniso de NOZ DE KOLA deOrlMdolUng.il 

Industriai Piragibú 
1S ÍE3 

C a i x a d o c o r r e i o i i . 3 2 3 — T e l e g r a m m a , « M a n g a » 

S. PAULO 

MATER1AES PARA C0NSTRUCÇA0 
I T A á B I . B C I M B V T O 5 t ) j S 

Estarão de Pyragibú (chave), no kilometro Hõ 
' l.I.MIA bUBOCAtíANA 

O A . J—k 
V i r g e m e n x l l n e t » 

A melhor o a mais acrcdltsd-i CAL para cimentar terreiros para café e 
conetrucçfto em geial. InformacCe» e pedidos a 

BRESSANE, LOPES & C. 
ürWorit entrai: ma da Bóa-Visia. i. II-a Cain postal, n. 80 nnjraiwas "t'tó" 

S . P a u l o (até 21) 

s 

RUA DOS IMMIGRANTBS, N. 1 30-24 . . 

OLARIA E SEUS PERTENCES 
EM JUNDIAHY 

A l u g a - s e p o r c o n t r a c t o , p e B o p r e z o d<* N o u 
I O a n n o s , a o l n r l a o x l a t e n t u n a e n t n v A o <L» V T U 
G B M . l i n h a I n f c l e s E a . p r ó x i m a d e . l u n d l a h y ( 3 k l -
l o m o t r o a ) , t e n d o e l l a OM a e g u l n l e a p e r t o i i c e a , <pir> 
a o r A o v e n d i d o * a o p r e t e n d e n t e o u c o m p r a d o r i 

1 4 b u r r o a d e c a r r o ç a . 
t f c a r r o ç a » . 
A r r e l o a p a r a t o d o a o * J n n ; m n e i . 
C a r r i n h o » . 
F ô r m a » e t o d o a o a p e r t e n ç o * p a r a g r a n d e 

T r e a a m a n a a d o r e a q u e d A o t r a b a l h o p a r a 
180 a SOO m i l IIJOIOH p o r m e z . 

* o l a r i a t e m c a s a » p a r a o p e r a r l o a e a d m l n U 
t r a d o r , d U p o n d o d o g r a n d e q u a n t i d a d e d e b a r r o . 
» * a r a v e r e t r a t a r , c o m I z a a c d e H o n z a O a l v A o , 
e m . l u n d l a h y . 5 _ 

N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

I I PORTAIT ISS IU INVENÇÃO 
Privilegiada em todos os paizes 

P E T R O L I T H 
Preparação chimica para augmentar a força illuminante 

tornar o petroleo mais economico e maisapropriadò 

PARA LA1PADAS DE CADA KSPECIE 

VANTAGENS 
E c o n o m i a i m p o r l a n * 

te de kepoiene, de 
maie de 25 o/o. 

Aa lampadaa deixam 
de auar. 

Deixa de haver pe-
rigo de exploaAo. 

VANTAGENS 
Auamento da força 

illuminante. 
Uma luz branca e 

calma, aem desenvol-
ver grande calor. 

O keroaene nào pro-
dux fumaça. 

Cada caixa contém o sufficiente para duas a quatro tam-
padas (conforme o tamanho). 

E cada lâmpada assim preparada tem prcparaçilo suf-
ficiente para quatro semanas. 

Deita-se a porção necossaria no kerosene contido na 
lâmpada, depois de iimpai-a e cortar (como do costume o 
pavio. 

Convém, no primeiro dia de limpar as lampadns, de ma-
nha, deitar o Petrolith no kerosene e accendel-o de noile. 

Únicos importadores para todo o Rrasil 

ARETZ & C. 
U n l c o a n g n n t e a p a r a o E a t n d o d e M . V » n u l o > 

ERNESTO RHEINGANTZ &C. 
R U A D O S i m m i g r a n t e s , N . 1 

15- l t 

Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 
e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor Andrade. 

Importe todos equaesquer machinismos por conta própria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocio. 

Endereço telegraphico: MECHANICA 

Escriptorio central, rua 15 de Novembro, n. 
S. PA ULO 

10 10. 

Moléstias e medicações convenientes 
PAR* INTERESSE DE TODOS 

A V G H l % , L B U C B U I chloroee ; Infeeçfle» malarli-a, typhlca. 
puerperal, purulenta o todo» os casos mórbidos, dyserat-ico» » dys-
trophlcos: s&o tratado» com a A g u a I n g l e í i i l i o G r « 
n a d o . poderoso agente therapoutloo, tonlco, antl-febril e aperitl-! 
vo, rceonhocido e empregado por muitos distlnetos o rospeltabilis-
almos sr». médicos clínicos. Vide o proepecto. 

A L C O O U M M O O I T E M B R I A G U E Z habitual pôde originar 
graves moléstia» do systoma nervoso e do coração; nestes casos 
administra so & victlma o H e i n e d l » c o n t r a a « m l » - l a - j 
g u e z , preparado pelo pbarmacentico Granado, cujos bons effeitos 
s&o garantido» pólos proprlos pacientes. Vido o prospecto. 

I I V G I E I V B O k H O C C A exige o uso da l ' » H l a d e l y r l o , 
do pbarmaeoutlco Qranado, excollento preparação para a conserva-1 

(Ao dos dentes o suavldado do hálito; para ovitar o eseorbato. a 
flaxidoz da gengiva, a cario dentaria e outras manifestações. Vide 
o prospecto. 

I N F L & l l M A Ç / i O A U l I I t A uuehronlca dosorgania respiratório». 
toeso, catarrho pulmonar e outra» manifestações, s&o conveniente-
mente tratadas com o X a r o p e a n t l - c a t a r r l i a l d o 
« a r d u w b e n e d l c t u » , do pharmaceutlco Granado, medica-
ção de valiosa acçfio baisamlca o oxpoctoranto. Vido o prospocto 
para o seu uso. 

PEnTUItll % Ç A O « A H T I Í I C 4 , eardialgla, nansea, eruta-
ç&o, espasmo, acldez, indlgcst&o, dyspepsla o outras moléstias In 
teatinaes. s&o tratadas oom a U e g n e i a l H l l u l d a d o U r a -
n a d o , de offlcaz acç&o estomadilca, aporitlva e levemente taxa-
tiva. Vide o prospocto explicativo. 

• Y P U I M H e todas as suas manifestações dartroras, cscrofulooas, pustu-
losas, cancerosas, etc. s&o radicalmente curadas com o l . l c o r 
T l b n i i i H o u H H I * H | ) I I r r f l h » , de Granado, poderoso S 
acreditado depuratlvo do sangue e reetaurador da .aúdo. Vide o 
prospecto deste importante medicamento. 

T U Q B n c l T r t l i t E P U L M O K A l i Incipiente, chloro anemia, 
lymphatismo, rachltlsmo, debilidade: s&o convenlentement.- tratado» 
oom o V l u l i o r e c u n > l l l u l n t « d » ( | u l n l < > . c . r i i e , 
l a c t a t - p h o o p h a t o d e c a i e p e p n l t a a i c l y « ' e r l s i a -
d a , do pharmaceutlco Granado, preparado do toda"» conflança 
pela» propriedade» medicamentosas das «ubstanclas da sua excel-
lente fórmula. Para melhor apreciaç&o dos convalescontea e slquc-
brados das forças, vide o prospocto explicativo. 

O L I B O H & r o i U l » <1» m l » e d r o a n r l a 
G r a n a d o , A r u a l > r l » i e l r o « l e M x r , . . . . . . I » , 
« t i o d e . l a n e l r o . 6 vantajosamente conhecido ria st-lmla cor-
poração medica n do publico; portanto, d experiência dos enfermo» 
ou de quem o» tiver a seu cargo, condamos o» nosM« pn-paradiMi 
pharmaceutlco», approvadps pela Inspectoria Gersl de llygicne, •• 
v e n d a e m l o d a s n s I t A a » p l i a r n i a c l u M . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S ' 
l . r u a o a r e l l M , e l . n r g » d . H<-, V 

S . P A U L O (alt. MA 'Jfl fui.) 

8 

DB 

L MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

[tara o rstomapo e os 
intestinos 

VENDE SE KM TODAS AS PHARMACIA» 

I K - p o a i t o : 

JACAREHY—E. UB S. PAULO 

EM S PACT.0 : 
('», Rua do C iuinercio 

20 — 16 I 

0 proprietário ila CABA TI10NRT, rerolvendo modar «te rsm,. nego-
cio, vende p«ir preço» k-ki unmpeionrla o gra.de rortlmento <te movei, na-
lonaea e extrangnlroa existente em seu a rmanm, ao 

S L A i R < 5 < ! > 3 D B 3 . 5 B 3 E M T O - . 2 T . U-O 

C a s a T h o n e t . 
V o i n l i i » M dluliuli-.. (J() J 3 _ _ 

C O G N A C 
J U L E S R O B 1 N 

Jules Hohin & C , fabricantes deste ccgnac, que, pela sua 
superioridade, é geralmente acceilo e tem sido premiado ein 
diversas exposições, scientes da grande falsificação do mes-
mo, tomaram a resolução de con« t i l u i r p rocn rado i ' paru 
p e r s e j i u i i ' «>m í;tlsil i<-i»«Ioi-«-s, <|t ic , j i l ó i l l <lt; s c r i > m 

| i r o e e > s i i ( l u s C l t l M I X A L M K i V r f c , l i - m <lc i i i i l e n i u i H u i ' 

os damnos que causam com a sua fraude. 
Tendo sua marca devidamente registrada, já deram 

b u k e a e l i / c n u t i i i p p r c l i c i h d o c m DIVCI'H»H f n l i r i e a » 

e esláo promovendo as respectivas acçôes contra os falsifica-
dores, e n j o a n n n i c s s c r A o o p p o r t u n a n i c i i l c r i l l I . I C A -

H O j j , d e a e e d r d i ) c o m n l e i . 

E como lhes consta que ainda lia mn'tas fabricas que fal-
silicam os seus produclos, sc prompliQcam Jl G R A T I F I C A R 
B E M as pessoas quo lhes forneçam provas, podendo estas 
pessoas dirigir-e aos srs.' T r o m m c l & C . , q u e 
• áo os únicos agentes c importadores deste 
cognac, o< qmes indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão entender-se. 

Pela lei é tâo culpado o falsificador 
como o vendedor do genero falsificado. 

I i - o n i i n e l A o . I< " «n o « e u c « t < « l i c l o -

if> 14 

P R O U I G I O S O ' no enfraquecl-

' raento cardíaco, na aurmenage, 

uas dyspepsias, uo» gaatralgias, u> 

anemia profunda , *tas convales-

cenças difdcei», na depressão morai ( 

na delii l ídade e em todos os casos em • u 

quer R E S T A l It A R AS P O K Ç A S . 

TOlIICC-aEIOITSTITTJaiTS FC2 EXCBLLIMCU 

inprorado pela Inspeciona Ga-al de Hjrgione 

n r i ' O B l T O G K R A L : 18, R r JA DA A J U D A , R I O D K J A N E I R O I 

' r i í t m ••aw 

V i n h o N a c i o n a l | 
P e f o t e n . r i 

Chegou r.ova remetsa defte afama-
do vlnli i, producç&o da Industiia Vi 
nleola PelotcEno. 

Vende-se cm quintos & rua Brga 
de Ira Toblae, f . í . 

Companhia CBBIETOITÍL STCP.KOKF. 
10— 3 

\3\> 
AGENTE DE NEG0CI0S 

E s c r i p t o r i o : r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(at'' Ifl de out.l 

PASTA DE LÍRIO CLYCEWXADA 
RIFOKU 

Esta pasta pieparada cora todo 
o esiner i, exi»lleni« pela maei«-
za, torna os <if-ntes aivoe, conter-
va a rigidez Ah s«M-g vos, evita a 
qnéda do esmslrc, Uz det3Dp» 
recer o nwu hálito da bo>'ca. Per-
feita'er>rit'; oninititi.ii.1u. ei-ta p» ta 
0 lntltp>.iiB»vel A tollitt-j dos na-
ma« ei.gintnn. 

OEPU8ITABIOS BABÜEf. & r;. 

liu/i Direita, 1 — Lnryu da S>', 2 

S. PAULO 

SABAO R U S S O 
Maravilhosa esaencia 

PEEIAUADA P0B 

J A I I E PARABEDA 
1PFR0VADA K8LA HXMA. JUNTA 01 

HTGIHNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros «irtificado» de medico» dia 
tlncto» e do pessoas dn to do o critério 
íttoetam e proconl»am o W H I I A O 
I t u H K O para curar 
«Inelmaduroa ür pinha» 
Ncvralglas IDoreu rhenmatiow 
' untus/jos {Doroa de cabeça 
i:>arthro« Knrlmanto» 
Rmi>ingen» Bardai 
I en iuh (ThoitM 
CaMpae i Ruga» 

ürupvfi.w nutanoa* • mordedaras d* 
inexatos venenosos, etc. 

A unlca e » mnlnor AOOA DH TOI-
l.E ÍTR. rxnnludo em sl ioda» aa pro-
prlodad.» das mal» afamadaa. 

Vendo-Ro na Drogaria de B a • 
r u e i A. < . o i i i | > . e om todas as 
nntrue ptiirmaclM • casa. 
d* «rfiioiarlíiH 

Tos SPS. Fazendeiros 
A Ist-ja du tílob I BC. b i de receber 

luna im,.''ni"t»vi I própria psra toirjl-
ros d • <sfó e cobertas de earroçts. 

Rü\ 15 DE NOV MURO, 12 
M . P u n i u 7—2 . . 

A 

CL. 

'o ? 

c 

4 Ú ^ Z Z y / . 

Oh » r » . /X 
c i m e n t o n n 

R u a do Gommerc i o . 12 

! ! 
Qucrels ter cabellus eppepf,of, 

capiilares ? ooniprao 
a cabeça livro do esspa o outras moléstias 

0 T G N Í C 0 D E C A M A C A N 
n nnlro prepa':td.. que produz resultado- maravllhorcs e Incontestiveis e ijoe 
tem tido a m«"hi,r am-eltsçAo, como o demonstra a grande quantidade de 
ImltaçOes <juo tPm oppsrtcldo psra llludlr os Irciut i» . 

! Cautela com as imitações ! 
0 legitimo T o n l c o <le C i in incan foi premiado na 

S K P C S I - Ç & O Í P A H 2 S D I S 1-3-39 
conforme a declaração n s rotulos. 

Acha so A venda, por atacado e a varejo, na câ a 

A R O U C H E & 

Rua lã de Novembro, 12 
A O 

c. 
Roa 15 d« Novembro, 12 

(até 7) 

l ) E 

Rodovalho J ú n i o r & C. 
Completo a o r t l m e n t o do artigos occlosla.tlco» : banquetas, 

calicr», thurlbnio», candelabros, tampadas, casulas, hábitos, opaa, Jarra» de 
porcoilana dourada a fogo com emblemas paeros, imagens de todo» os ta-
manhos o Invocsçócs de verdadeiro carton-pierre, pia» para agna benta, ml»-
tans, livros do missa, rosários, terços, registro» om chromo» o oleographla, 
variado sortimento de registros da Bacra-Pamilia, escapnlarloa dn toda» aa 
Invocações, genuflexorios, alvas do linho, rochetes, fachas para padre, bar-
retes, solid/os. meias para conegos, cordões do B. Francisco e borlar, cor-
reias para Irmftos do Carmo, oratorios, nichos, vestimenta» para anjos, axa», 
marabus. sspatinhos, diademas. 

A ofiicina de paramentos accolta otcommcndsa eob medida, aviando aa 
com a maxima brevidade. 

Variado sortimento do artigos para bordado»: seda, setim-nwcan supe-
rior, velludos, froco». lantejonlas, l&s, bastidores, cordões de aeda, onro • 
prata; seda frouxa fíllourele, ramos de appIlcaçOo. linha para encher bordado, 
retroz dn todas BR eõret, fita» do sotlm, chamalote E gorgorto; missanga», 
oontK», palhota, gtzo, etc. 

Incumbem-6e de armações do egrejaa, altares para casamento» e.u caaa 
particular, armações mortuariss, catafalcos, etc. 

Lanternas para lilumlnaçfto a giorno, coplnhos de cõr o mechi», bandei-
ras de todas a» na"innalldades, galhardete» para ornamentaç&o de ruas, «te. 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 
TELEPHONE 318 CAIXA DO COKBBIO 915 

3 . J P A ^ J L O < • » • > 

PLACAS DE METAL 
Fazem-se de alumínio, lalão, composição de aistimonio • 

bismouih, praia, zinco e estanho 
PI.ACAB DH CRYSTAIj COM l/ETTBBIRO OBAVADO R DOUBADO 

Chapas para maresr caixas, barris, saceos, etc. 

Typiw «le zinco dourado* e laboletaa pintadas 

GODOFREDO BAUM 
E s c r i p t o r i o i r u a J o s é B o n l f a e l s , 4 8 

O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m A s s , 1 4 s. 
(•tf VD 



K , 

U C U m M f c t t G l U Ü K ò . ^ A Ü J L O 

ES 1 4 ASSIM 

Sofffla horrivelmente dos pulmOee, 
mu, graças ao milagroso X a r o p e 
nclloral de nlcnti n o «• 
Jnlahy, preparado pelo phtraa 
ceutioo Honorlo do Prado, 

Co&segal ficar assim 11 

completamente curado e bonito. 
Esse xarope oura 

TOSSES 
BRONCHITES 

Asthma 
ROUQUIDÃO 

E 
Escarros da langu 

Preço do vidro ]g&00 

ÚNICO DEPOSITO NA 
CAP ITAL FEDERAI . 

J. H. Pacheco H . 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EU 8. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 
EU HAO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
o 
•< 

ca 
t-
ao 

3 
Cd 
oS 

•< 
o 
OC 
•< 

3 > 

58 
O 
>• 

58 
P3 
O 
ÕÕ 
•H 
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£ 
Insistfsse em usar medicamentos 

mal preparados. Graças ao peitoral do 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
Mton radicalmente curado. Esta ex-
oellente medicamento (muito aconse-
lhado pelou srs. médicos) é eficacls-
almo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c b l t e s , r o u c [ u i d A o , (OH-
• e s , e s c a r r o s i l e « a n g u e , 
c a t a r r b o , a a t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Km 8. Paulo: Drojaria Paulista de 
Alvea Lima & 0.. rna do Rozarlo, n. 
7, e Pharmacia do Norte, aveDida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 

Para EV.TAR AS IMITAÇÕES prevlne-
ae que u Cecropia Palmata está en-
garrafado em vidros chatos e aoondi-
clonados om uma caixa de papelfto e 
leva a marca registrada acima. 

30-S9 

Aguardente 
de oannlnha, rectlflcada, de supe-
rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ttú, na fazenda Pirapitlnguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 

Depositos em S. Paulo : 
Rua Aurora, 12, casa dos srs. Ven-

tura, Filho t O. 
•rs. Abreu Quicor & Silva, rua Cha-

•antes, n. 3. 
A aguardente em deposito i de 21 

grau* cobertos. 
40-8 . . . 

S. Pailo Riilway Compmy 
Al teração nos treo$ entre São 

Pau l o e Santos , n o d i a 8 

do corrente. 
Para os devldvs Uns. faço publico 

que o dia 7 do corrente acrft conside-
rado feriado, como de costume, e que, 
em vlrtudo do reparos indispensáveis 
no machlnismo da Surra, correrão no 
domingo, 8 do corrente, EÓmente os 
seguintes trens: 

Expresso, 3 40 t., dc S. Paulo a San-
tos. 

Expresso, 4 251., de Santos a S. Pau 
lo. — 

5.55 m. e 2.35 t. de 8 Paulo ao Al-
to da Serra. 

7 30 m. e 4.25 t. do Alto da Serra 
a 8. Paulo. 

Fioa estendido que. no ref« rido dia 
8, nao haverá trem d» manha do Sao 
Paulo a Sintos o vica-vorsa, mas EÓ 
mente & tarde. 

8uporlntenÍ!nsla, S. rau'.o, 2 do 
sotembro do 18U5. 

11'. Spccrs, 
5—1 8'ipef'ntondonto 

fahits-Gesellschaft 
Os v a p o r e s 

Patagônia 
Capitío I. Q. von Holton, sahlrá no 

dia 11 de setembro. 

Tijuca 
Capitão H. Langerkannsz, sahlrá no 

dia 18 do setembro. 

Santos 
Capitão 1. Krcegor, om 25 do setem-

bro. 

Olinda tocará em coPENHAnUE. 
Amazonas, Patagônia e Santos to-

carao em Rottordara. 
Todos 63tes vapores faraó as esca-

las de R i o , U s t l i i u , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magníficas accommodações para 
passageiros e s&o illumlnados a luz 
eiectrica. 

Todos estes paquetes levam paBsa 
gelros para as Ilhas dos Açores, Ma 
deira, otc. 

O proço de passagens do 8.* classe 
para LisbOa, incluindo vinho dc mesa, 
140*000. 

Para petsagons, trata-se com 

J. FLACH 
18-HOA DB 8. BENTO-18 

S . P a u l o 

LA VEL0CE 
Navigazione Italiana 

Linha do Brasil 

0 RAPIDÍSSIMO E MAGNÍFICO RAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com Burcclli 

Sahlrá do Rio de Janeiro, no dia 27 
do setembro, dlreotamonto para 

Gênova e Kapoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

1 4 d i a s . 

Preços : 
Camerlni dlstinti fr. 1200 o 1000 
1* classe para Q.inova » 750 
1» » para Nápoles » 780 
2» > par» Gonova s 550 
2* » para Nápoles » 576 
3* > para Gênova e Ná-

poles fr. 10') 

Aceel am-se passageiros para Mar-
selha e Barcollona, com transbordo 
em Gênova. 

Na sgencla sa:a-se sobro todas es 
cidades e villas da Italia. 

Para passagens e mais InformaçOes, 
com os agentes: 

BM 8. PAULO - O s c a r H o r s -
c b i t z & C . , rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS - Oscar Hors-
cbitz & C . , rua Visconde do 
Eio-Branco, 16. 

Pós de arroz delifger 
O grande aformoseador da ou tis 

e o melhor pó até hoje conhoeido, 
torna a pelln macia o avelludada, 
dando lhe bellcza, attractivcs e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannos e Bardas, otc. 

DEPOBITABIOS—BARÜEL & C . 

Rua Direita, 1 - Largo da SS, 3 

8 . PAULO 

C A N A R I O S 
Os leglmoa haa.burguczcs, do bom 

canto, chegaram e acham se á venda 
á ma de 8. Bonto. n. 25 B. 10-8 

Brasil And River PI ito 
Stearaers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o » l e p a * a a g e l r o s 

p a r a M o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

Leibnitz 
Deve sahir no dia 14 do setembro para 

D A I I I A 
PERNAMBUCO 

£ NOVA-YORK 

Este paquete propor-
ciona aos passageiros de 
I.* classe todo o confor-
to necessário e tem a 
bordo medico e criada: 
viagem mais rapida que 
via Inglaterra e sem os 
Inconvenientes de bal-
dea(ào> 

Para carga, oom o corrector W. R. 
MC. NIVEN. Rua Primeiro 
de Março, n. 87. 

Para passagens n mais InformaçOes, 
com os agontes NORTON, MEGAW 
A CO.. Ld. 

Boa Primeiro de Março, 53 
EIO DE JANEIRO 

Hotel Monteiro 
MOGY-MIRIM 

Recommenda-se aos srs. viajantes 
e famílias pelos buns commodos, asteio, 
promptidao e preços modiooB. 

Diária, incluindo cima, 6J000, 
NOTA—Bata casa D ao manda empre-

gados á estaçfto. 
Movimento do bagagens, por conta 

da casa. 
Proprietários, H. OCTAVIO & C. 

10—10 Suc«ssor<8 

Puill Ste&m NLTIGLTIOD COIPIDJ 
SABIDAS PARA A BDROPA 

Orls«a............ 18 do sotemb. 
I b é r i a . . . . . . . . . . . . 3 de outubro 

O PAQUETE IHOLEZ 

Orcana 
Capitão K1TE 

Bsperado do Rio da Prata no dia 7 de 
setembro, sahlrá para LU1)AB, VI-
go, La Pallce, (La Roohelle), 
Plymoulh e Llverpool, 
depois da Indispensável demora. 

Preços das passBgens para Lisboa : 

1». classe, £ 22 e £ 25. 
3». dita, 140$000. 
Para Llverpool: 
1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
3> dita, £ 9. 
1». ida e volta, £ 33 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paqnetes desta linha slo Illuml-
nados a luz eiectrica. 

Para passagens e outras InformaçOes, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C.f Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

P A U L O 

Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

esperado brevemente, sahlrá de Santos no dia 17 do setembro, e do Rio, to 
dia 20 do mesmo mez, com destino aos portos de 

3S a S [ A P O j L , R S 

Preço das passagons de 3* classe: 

F r s . G O 
Tomando passageiros para Marselha e Barcollona, com transbordo em 

Gênova, ao preço do 

Rs. 90S000 
Agente» 

Em «*. Paulo-Jolo Briocola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em Mantos—A. Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Fiorita A C.. rua Primeiro do Março, 87. 

u m m m g h v i i a l i i t a l i a n a 
Socictá riunite Florio & Rubattino 

CAPITAL, 100 C00.000 FROTA, 127 VAPORES 

AGENTES 

m A V B L S a i C R E S T A . 

Una de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

H. Paulo S a n t & i 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Commandanto V. K Lavarello 
sahlrá do Rio no dia 7 de setembro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebendo passageiros para Barcollona o Marselha. 

Viagem em 14 dias 

Magnifloas acommodaçOes para passageiros de 1*. 2' o 8* olasses. Ca-
merlni dlstincti para famílias ; tratamento de 1* ordem. 

Conducçao gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para maiB InformaçOes, com os agentes 

F R A T E L L I CRESTA 
RUA DE S. BENTO, 48 — S. PAULO 

FOLHETIM 
F E R N A N D E Z Y QONZALEZ 

(MBM0BIAS D0.TEMP0 DE FRLIPPB IV) 

CAPITULO X 

DE COMO A CONDESSA MANDOU CO-

LHES NOTICIAS POR UM CHIADO, 

E EBTB LHE LEVOU QUEM L'llAB 

DÉBSK MELHOR QUE KLLE. 

IX 
Achava 88 dominada por uma 

congest&o cerebral, e só oa que 

ha j am visto a lguém atacado de 

congestão comprehenderSo o 

wpaotoso de um ser humano 

que ae encontra neste estado. 

X 
Chegaram emfim oa doutores 

Angu l o e Zarzaparra, médicos 

afamados, que desfruetavam por 

•que l le tempo o privilegio de 

matar impunemente a gente 

nobre e rica da côrte, e encar-

am-se immediatamente da 

forma, mandando » cobrir de 

emplas t ro í e sinapismos com 

toda a perfeição. 

X condeasa interrogou-os an-

d M sobre o que se poderia 

m e l a r , e t i o ^cientifica e in-

tr incada foi a resposta, que a 

bôa senhora ficou sem perceber 

uma palavra, tirando só a lim-

po que os doutores reservavam 

a sua opinião ácêrca da enfer-

ma para quando a tivessem. 

Tudo se reduzia a isto: é 

grave, gravíssimo, nada pode-

mos dizer por emquanto, por 

isto e por aquillo, e tornavam 

as pbrases technicas e o intrin-

camento e o não entender na-

da da condessa. 

Não se podia deduzir outra 

couBa senão que havia de ser 

o que Deus quizesse. 

XI 

Entretanto, voltou Somerue-

los, passado bem hora e meia, 

e disse á condessa: 

— Negro, negrissimo, ó o que 

succede: o capitão D. Mendo de 

Salvaterra é j á a lma do outro 

mundo, e uma vez que vossa 

excellencia tudo quer saber, an-

da em tudo isto o conde-duque 

de Oli vares ! 

— C o m o ! anda nisto o con-

de-duque ? nuin acontecimento 

do quo resultou a morte do pae 

e a fuga da fllba I 

—Hira, minha senhora, sim, 

nisto anda o conde duque, por-

que quando, por ordem de vos-

sa excellencia, fui reconhecer os 

logares que se me indicaram, 

encontrei me alii com Gi l Pe 

rez, criado particular do conde-

duque, em quem aquelle senhor 

deposita toda a confiança; e co-

mo eu percebi que vossa ex-

cellencia t inha todo o interesse 

em saber o que se teria passa-

do, disse l h e : 

— G i l Perez, amigo, se que-

res fazer um bom negocio, vem 

dahi commigo. 

— E aonde? perguntou elle. 

— A casa da minha senhora, 

disse lhe eu. 

—Prompto , comtanto que a 

tua senhora me não demore 

demaBiedo, posso ir, porque o 

meu amo está entretido para 

muito tempo, talvez para toda 

a noite. 

E veiu commigo. 

— E esse homem está ahi ? 

—Es t á sim, minha Benhora. 
— O n d e ? 

— N a sala de espera. 

—Mu i t o bem, levae luzes pa-

ra o Balão. 

A condessa dirigiu se para o 

salão e alii se encontrou com 

o mesmo cr i a lo cora quem ao 

principio deste livro D . Lopo 

tivera uma altercação no gabi-

nete reservado do conde duque, 

no alcaçar. 

CAPITULO XI 
DO QUE (1IL PEREZ CONTOU i 

CONDESSA DE BANTURCE8 

I 

— G u a r d e vos Deus, disso a 

condessa a G i l Perez Bois cria-

do de D . Gaspar de Gusmão, 

uão é assim ? 

— S im, minha senhora, res-

pondeu G i l Perez; sou seu cria-

do particular. 

—So i s também, segundo creio, 

muito amigo do meu Somerue-

los. 

— S im, minha senhora, somos 

patrícios e um tanto parentes. 

— O Someruelos ha de vos 

ter dito o bem que eu pago e 

o bem que agradeço os servi-

ços que se me fazem. 

— S i m , minha senhora, bem 

o sei; vossa excellencia é u m a 

senhora magnan ima . 

—Mu i t o bem; ficarei mui to 

satisfeita de ter occssião de vos 

recompensar. 

— H e i de fazer o possível, 

minha senhora, para mereceria 

protecção de vossa excellencia. 

— Dizei me. o que succedeu 

esta noite na rua dos Auctores, 

em casa do capitão D. Mendo 

de Sa lva terra? 

-Pe rgun t a-me vosBa excel 

lencia, minha Benhora, uma cou 

Ba bastante grave. 

—Po i s por ser grave, mais 

desejo tenho de sabei a. 

—Nesse caso, rogo a vossa 

excellencia quo se assente, p o r 

que a narrativa h a de ser longa. 

A condessa assentou se no 

grande canapé que havia aobre 

o estrado e Someruelos conser 

vou se respeitosamente de pé , a 

certa distancia. 

;C<mtmúa) 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

O PAQDETB 

Rosário 
Comm. Br lasco 

sahlrá de Santos, no dia 10 de setem-
bro, nara 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

Classo dlsílncta, fr. 400 
3> classo, fr. 00 

Para passagens e mais InformaçOes, 
com os agentes: 
BM 8. PAULO — O s c a r I l o r s -

c b l t z «St C . Rna do Commer-
cio. 7. 

BM SANTOS - O s c a r H o r a -
c b i t z & C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

MALA REAL INGLEZA 

8AUIDAS PARA A EÜROPA 

D o I t l o 

THAMES 
em 11 de setembro. 

Nile em 25 de setembro 

D e S a n t o s 

TAMAR 
em 27 de sotembro. 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o I l l o : 

. NILE 
om 10 de sotembro. 

N. B. Becebem-so passageiros ccm 
destino a 

C I I B R B O U R G 
para todos os vaporoB do carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais InformaçOes, 
oom a Companhia Lupton, 
rua do S. Bonto, 41,8. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente G . C . A n -
d e r s o n , rua 1.» do Março, 73. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 6 do setembro de 1805. 

Tabollas afixadas hentem: 

L o n d o n B a n k 

a 00 d. á vista 
Londres 10 7/8 10 5/8 
Paris «87 805 
Hamburgo 1.084 1.105 
Italia — 80 V 
P. rtngal 405 415 
Now-York — 4.710 
Montovidoo 10 7/8 10 5/8 
Buenos-Aires . . . 10 7/8 10 6/8 

B r l t l a b n a a k 

Londres 10 7/8 10 5/8 
Paris 87 7 8S»1 
Hamburgo 1.(83 1.100 
Italia — 801 
Portugal — — 
New. York — 4.870 

Braslllnnlscbe Bank fur 
Deutsehland 

Borllm 1.071 1.088 
Londres 11 10 H/10 
Parla 887 877 
Italia — 840 
Now-York - 4.61S 
Portugal — 408 
Hospanha — 8C0 
Commerclo e Industria 

Londres 
Paris 
Hamburgo.. 
Portugal.... 
Italia 

11 10 18/16 
867 877 

1.070 1.(82 
— RP0 

— 850 

B n u c o d e 81. P a u l o 
Londres II 10 S/4 
Paris 8'17 88» 
Italia — 850 
Portugal — 400 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londros 11 10 13/16 
Paris — 882 
Hamburgo — 1.080 
Italia — 818 
Portugal — «Cfl 
Hospanha — 785 
Turqula^Beyronih) — 10 7/8 
Buenos-Aires.... — 4.411 
Montovidoo — 4.852 

Hontem os bincos abiirim com a 
tabellas do dia anterior, tubstitnln-
do-a°. á uma hora da tardo, o London 
e o British pelas que acima apresen-
tamos. 

Os restantes retiraram a essa hora 
as tabellas. n&o afixando outras. 

De manhá realisaram-3e transaeçOes 
a l t 1/8 e 11 1/16, e Jde tardo Bómen-
te a 11. 

O mercado feohon indeciso. 
Preço de venda dos soberanos, 

221000. 

BOLSA 
TransacçSo offpctuada hontem: 

1271 letras do Unlfto, a 051. 

Soberanos 
Aeções 

Companhias: 
Paulista integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, intog 
Mechanica Import 
Mao Hardy 
Antarctica 
Lupton 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Bragantlna 
Btupakoff. 
Tolephonica 
Agua o Luz 
Vlaçüo Paulista 
Forro-Carrll 
Arena 
Mercantil e Industrial 
Upton. . . . . 
União do Commerdo.. 
Rural de S. Paulo com 

40 •/. 
Formiclda 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Importadora Paulista.. 
Mater. para Construo. 
Dumont 
Commerclal Paulista.. 
S. Paulo Constructora 

bancos: 
Credito Boj! 
Cart. comm 
Lavradores 
Construotor e Agr 
8, Paulo 
Mercantil do Santos com 

40 •/» 

V«nJ. C»mp. 

22*6 22$3 

2̂ 1* 268* 
100$ 06$ 
225* 220| 

— 901 
80$ 55$ 
40$ 24$ 

110* 06$ 
15$ 8$ 
— 50$ 

35$ 
50* 10$ 
30* 20$ 
80* — 

80$ 40$ 
50$ 25$ 

25$ 18» 
80$ 20$ 

lt 
200$ 

— 40* 

-

5* 
203 108 
— 100$ 
— 200* 
85 1S 

200$ 150* 
150$ 110$ 

— 115$ 
80$ 65* 

110$ 12f* 

- 40$ 

O. l&o de|S Paulo, l*aer. 
Santos, Int 
I iem oom 35 •/• 
Oomm elnd 

t e t r a s bypoth 
Jnllo 
Intond Mnnlnlp. 
Cautelas do C. Real... 
<«in») d» 11 R«ai.. 

Credito Real, 10» rerle 
Apó l i c e s 

' w m 6 •/• 
Bstado 

O e b e a t n r 
Vtaofto Paulista. 
Melhoramentos 
Dumont 
Águas do Taobaté.... 

— 30| 
120| 80$ 
sol -

350$ 230$ 

ea»r<aii 
871 
851 
08$5 
72» 
70$ 

81» 

6616 
603 
88$ 

1:0001 9508 
1:000$ 830$ 

" 80$ 601 
- 5M 
— 65$ 
65$ 601 

TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COMHBRCIAL) 

M a n t o s . 11 h 30 m. 

Cambio: 
Banca rio, 11 e 11 1 /16. 
Particular, 11 3/18. 
Mercado, frouxo. 
Ü M O I O H . a h. 30 m. 
Bancarlo, 11 
Particular. 11 1/8. 
Mercado, fronxo. 
Mantos, 11 h. 30 m. 
O mercado de café abriu mala fir-

mo. devido á pot çSo do cambio. 
Santos, 2 h. 30 m. 
Constam poucos negoclos. 
Rio, 10 h. 30 m. 
Bancarlo, 11 e 11 1/16. 
Sacando, a 11 3/32 e 11 1/8. 
Particular, 11 3/16. 
Café: 
Entradas, 10.653; embarques, 14 642; 

vendas, 12 O">0. 
Typo 7, 1D$!00. 
Segue dia 7 vapor Ifrser. 
R i o , 11 h. 40 m. 
Bancarlo, 10 15/16. 
Particular, 11. 

PRAÇA OO COMMERC IO 
Inspector do mez, Guilherme Fuchs 

Júnior. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reou 

Dedorla de Rendas, de 2 a 8 do setembro 
Café bom 11320 küo 
Café esoolha $-00 » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAP0RKS ESPERADOS NO BIO 

6 Santos, Merida. 
6 Portos do Norte. Cometa. 
8 Anvers e eso , Oarrick 
6 Bordeaux e eBc.. Equateur. 
7 Rio da Prata, Orcana 
7 Hamburgo o esc.. Tijuca. 
8 Southampton e eso., Nile. 
8 8antos, Trent. 
8 Portos do 8ul, Itapacy. 
9 Rio da Prata, Chih. 
fl New-York o esc., Leibnitz. 

10 Rio da Prata, Thames. 
11 Olaagiw e esc. Chaucer. 
11 Santos, Delambre. 

<APOU> á «»MB DO tlO 

6 New-Orloans, Horrox. 
6 Gênova e es<\, Orione. 
6 Trieste e eso.. Pandora. 
6 Campos, Teixirinha. 
6 Gênova e etc, Maranhão. 
7 Hamburgo o esc.. Desterro. 
7 Aracajú e esc., Esperança. 
7 Portos do Sul, Júpiter. 
7 Hamburgo e esc, Olinda. 
7 Portos do 8nl, Itaituba. 
7 Llverpool e esc., Orcana. 
7 Caravellas e esc., Athnyde. 
9 Southampton o o c Trent. 
9 Rio da Prata, Equateur. 
0 Rio da Prata, Nile. 

10 Bordeaux e "se . Cliili. 
10 New-York. Metida. 
10 Portos do Nort", Maranhán. 
11 Routhampton e esc , Thimrs. 
11 New-York, A tiatic Piince. 

vAtoas MriBADoa n u n c a 

8 Rio, Oceano. 
7 Gênova e esc.. Rosário. 
8 Rio, Júpiter. 
8 Bremon e esc . \Y<ser. 

10 New-York, Carib trinca. 
12 Hamburgo e esc.. Tijuca 
15 Bueoos-Alres, Jmp. Prince. 
15 Gênova e esc., Solftriiw. 

vAroaaa a BAJUS oa Maios 
7 Rio, Trent 
9 Portos do Sul, Júpiter 

10 Gênova e e«c , Rviario. 
10 Ntw York, Liss l. 
10 New Orleans, Delambre 
12 Hamburgo e esc., Patagônia. 
16 Gênova e esc., Iklferino. 
18 Hamturgo e osc., Tijuca. 

JUNTA COMMERC IAL 
SESSÃO DE 2 DE SETEMU7.0 DE 1895 

Presldonte, C. P. Vianna; socretario, 
dr. José Augusto do Andrado ; de-
putados, Camillo José de 8ampaio o 
o supplento Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

0/ficios: 
Dos n< crotarlon das Juntas Com-

morciaos do Sfto Salvador e d4 Porto 
Alegro, accusando o rocobimcnto dos 
ofictos desta Junta quo ac mpanha-
ram a rclaç&o dos negociantes matri-
culados duranto o segundo trimestro 
do corrente anno 

Do sccrotarlo da Junta Commerclal 
da Parahyba, datsdo de 19 de agosto 
proximo passado, communlcando ha-
ver naquella data assumido o exer-
cido do dito csrgo, para o qual foi 
removido do logir do secrctario do 
Superior Tribunal do Justiça, em da-
ta do 14 do mesmo m?z, o, bem as-
sim, communlcando quo, om data do 
12 do referido mez. foi por aquolla 
Junta concedido o titulo de intorprote 
da língua ingleza ao sr. José Hahnos. 
- Inteirada. 
Requerimentos : 

Do Jo&o EvangellBta it Braga, da 
praça do 8&o Manoel do Paraíso, Ara-
nha, Irmão & Moraos, da praça de 
Santos, para archlvamonto dos seus 
distractos soclaes.—Archlvem-so. 

Do Taliborto, Teixeira ék C„ da 
praça da Mocóca, para idêntico flm.— 
Paguem o sello estadual proporcional 
ao quantum retirado pelo socio Carmo 
Tallberte 

Do J. P. da Rocha & C , desta pra-
ça, para flm Idontlco.—Vonha o dls-
tracto social assignado por testemu-
nhas e as firmas deltas reconhecidas. 

Do Souza Aranha & C.. da praça 
do Santos, o Oullhcrmo, Oliveira & C , 
desta praça, para archlvamonto dos 
sou8 contractos soelaeB.—Archlvem BO. 

Do Almeida & Ribeiro, succoŝ oro» 
do Moraos. Almeida & Ribeiro, de-ta 
praça, para arehivamonto do BOU con-
tracto social e firma.—Archlvom-so. 

De CarloB Zaccolo. da praça do 
Bragança, Lima Aguiar & C„ Manoel 

Ijosé Gonçalves o Almeida & Ribeiro, 
i desta praça, para o registro do suas 
! firmas —Reglstrem-so. 
( Do Souza Aranha & C , da praça 
do Santos, para arclilvamento da cor-

: tidfto de registro de sua firma no Car-
', torlo do Hypothccas daquolia comarca. 
I — Deferido. 
I De Pedro do Souza Aranha, da pra-
' ça do Santos, para sor admlttldo á 
.matrículas do commerciantes—Matrl-
; culo se. 
: Da commiss&o Ilquidante da Com-
panhia das Águas Mineraes do Sfo 
Lourenço. para archlvamento da có-
pia da acta da 3.* assembléa gorai 
cxtraordlnaria da mesma Companhia. 
—Archivo-so. 

Oficio de Francisco Casslano For-
ralra Alvos, amanuense desta Junta, 
communlcando quo nesta data entrou 
no goso da licença quo lho fo! con-
cedida.—Inteirada. 

O sr. presidento communicou & Jun-
ta havor recebido um telegramma do 
sooretario do governador do O rit.vba 
consultando Bobro o registro do em-
barcações, ao qual rrspondeu. 

TOE BRITISH 11.41 OF SOUTH 4 M I C 4 , LIMITED 
Capita l sulisci ipto, £ 1 . 000 . 000 Capital rcal isado, £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A , £ 350 . 000 

B a l a n c e t e d a c a i x a f i l i a l c m 8 . P a u l o , e m 3 1 d e n g o a t u d e 1 S » 8 

ACTIVO 

Letras descontadas 
Letras a recebei 
Empréstimos, contas cauclonadas e outras 
Penhores de emprestimos, otc. . . . 
Diversas contas 
Caixa: om moeda corronto . . . . 

21.r:69Pt780 
9iO:07f|7PO 
76?:928»850 

1. «14:1671070 
1.927:39''$800 
1.669:8541360 

PASSIVO 

Letras a pagar 
Contas correntes simples 

> . > com aviso 
Depositos a prazo fixo, com aviso ou por letra 
Titulos em caução 
Lotras o valores depositados 
Diversas contas . . 

5:9(61600 
1.837:021 $270 

60 ":724tB90 
4'6:871|480 
964:4621870 
849:6961100 

3.93f.:8^8S840 

8. Paulo, 5 do setombro do 189» 

6.830:1041560 

IS. E. ou O. 

Por The British Bank of South America, Limited 

6.830:101$650 

A. J . P. CLABKSON, gerente 
A . G . LAOOHTON. contador 

BANCO UNIÃO DE S. CARLOS 
B A L A N C E T E EM 31 DE AGOSTO DE 18U5 

ACTIVO 

Aeelonlstas t 
Entradas a reallsar 

Empréstimos > 

Por oontas correntes garantidas e outras. . 
Por hypothecas ruraes 
Por hypothecas urbanas 

Títulos descontados t 

Sobre esta praça, Santos, S.Paulo e outraa 
Canç&o da Dlrectorla 
Valores hypothocados 
Titulos cauclonados 
Letras a recebor 
Bstampllhas 
Juros de letras 
Titulos em liquldaç&o 
1'redlo do Banco 
Diversas contas 

Caixa : 

Dinheiro oxlstonto • 

Joaquim Jost r de Abreu Sampaio, 
Proeldente. 

2.046:480$000 

1.019:491 $884 
8<0:020$727 

66:1481030 2.795:660$041 

3.886:2831180 
200:0001000 

3 761:550$000 
616:0?0$900 
823:8613243 

1:874*980 
24:481$ 14» 
30:000$000 
65:951$ MO 
33:73l$070 

401:8258309 

P A S S I V O 

Capital i 

Valor de 25.000 acçOos de 200$ cada uma . 
Fundo de reserva 103:5001000 
Lucros suspensos 108:600$00<> 
Lucros e perdas 82:890$028 

D e p o s i t o s t 

Por letras a prazo fixo 
Em contas correntes de movimento e outras 

890:512$486 
2.218:7771632 

Deposito da Direotorla . . . 
Diversas garantlaa . . . . 
Dividendos 
Juros, descontos o commiscOes. 

5.000:0001000 

230:890$928 

8.104:3909017 

300:000*000 
3.888:470$!>00 

10:505$ 600 
I09:807$306 

12.168:364$751 
8. Carlos do Pinhal, 8 do setembro do 1895 

José Felippe Guilherme Hagen, 
Guarda-livros 

13.168:364*751 

Bento de Abreu Sampaio Vidal, 
Gorente. 

B a n c o d e S a n t o s 
CAPITAL : RS . 2 . 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

Balancete em 31 de agosto de ISO» 

ACTIVO PASSIVO 

Aeelonlstas: entradas a realisar 
Lotras descontadas 
Empréstimos em contas eorrentos 
Empréstimos sob hypothecas 
Propriedades do Banco 
AcçOos do Bancos o Companhias 
Hypothecas urbanas 
Valoro» depositados 
Diversas contas 
Caixa: om cofre e om poder dos correspondentes 
Letras a rocebcr 

Santos, 4 do setembro do !895 

86:1140*000 
763:908*280 

1.620:0258728 
179:633(000 
007:851*430 
200:800$000 
266:000*000 

3.710:082*784 

Capital 
Fundo do rosorva 
Lucros suspensos 
Depositos por letras 
Contas eorrentos sujeitas a avisos o com retiradas livres 
Letras e obrigaçOe* a pagar . 
CauçOes e títulos depositados 
Garantias por hypothecas 

2,000:000*000 
90:000$ 000 
3O:0O0$00O 

155:817$ 110 
1.606:7078701 

9:614*055 
3.727:837*064 

265:000*000 


